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Imortalidade  e  Evangelho 


NTRE  as  tarefas  principais  do  Es- 
piritismo  aparece  como  faról  a  ilu- 
minar  o  roteiro  do  navegante ,  a  imorta¬ 
lidade  da  a  Ima,  o  maior  dos  problemas 
humanos .  Resolvido  este  problema ,  todos 
os  demais  problemas  encontram  solução 
rápida ,  a  começar  da  situação  moral  da 
humanidade,  O  Evangelho  de  Jesus ,  que 
é  o  código  da  mais  pura  moral  e  cujos 
ensinos  constituem  a  base  da  perfeição, 
perderia  o  seu  real  valor  porque  sem  a 
certeza  da  sobrevivência  individual  e  do 
mundo  futuro ,  as  creaturas  pouco  se  in¬ 
comodariam  com  os  preceitos,  ensinos  e 
feitos  do  maior  Enviado  de  Deus  ao  nos¬ 
so  mundo — Jesus  Cristo —  convencidas  de 
que  a  vida  se  limita  do  berço  ao  túmulo, 
E  teriam  razão  para  dizer  :  «Comamos 
e  bebamos  porque  amanhã  morreremos», 
ou,  «que  vale  a  prática  das  virtudes  se 
a  vida  termina  com  a  morte  ?» 

Se  as  religiões  tivessem  pregado  a 
imortalidade  da  alma  apresentando  como 
testemunho  os  factos  que  abarrotam  os 
anais  do  psiquismo  desde  o  Velho  Tes¬ 
tamento  o  Evangelho,  que  constitue  a 
norma  de  conduta,  o  guia  seguro  na  sen¬ 
da  da  perfeição,  teria  medrado  em  to¬ 
dos  os  cérebros  e  corações,  e  então  a 
situação  da  humanidade  não  seria  precá¬ 
ria  como  atualmente  é,  parecendo  que  a 
moral  decretou  bancarrota. 

As  religiões  se  ergueram  sôbre  a 
« areia  movediça »  de  cultos  e  dogmas, 
não  assentaram  alicerces  que  no  caso  é 


a  Imortalidade.  E  como  uma  casa  não 
pode  se  sustentar  sem  alicerces ,  daí  a 
razão  por  que  elas  vão  aos  poucos  de~ 
saparecendo,  de  vez  que  a  ignorância 
vai  cedendo  terreno  ao  surto  progressis¬ 
ta  da  inteligência  que,  cada  vez  mais  a- 
purada,  quer  se  identificar  com  os  fac¬ 
tos,  com  a  verdade,  com  a  realidade  da 
vida . 

As  gerações  vão  se  sucedendo.  E 
~  cada  geração  aparece  na  terra  com  o 
sentimento  e  a  inteligência  mais  apura¬ 
dos.  A  História  vem  em  nosso  apoio.  Os 
homens  da  caverna,  os  adoradores  do 
«deus  trovão »,  do  «deus  soh  cederam  lu¬ 
gar  aos  adoradores  do  «bezerro  de  ou¬ 
ro: »  e  das  «imagens  de  faiança ».  Estes 
estão  cedendo  lugar  aos  adoradores  de 
Deus  em  espírito  e  verdade,  porque  além 
da  vida  material ,  que  não  representa  mais 
que  uma  fase  da  evolução  da  creatura  pa¬ 
ra  a  perfeição,  existe  outra  vida,  a  verda¬ 
deira,  a  vida  espiritual.  O  sacrifício  de 
creaturas  e  animais  em  homenagem  aos 
« deusesy>  desapareceu,  foi  trocado  por  este 
outro  sacrifício  — -  o  sublime  sacrifício  de 
amar  a  Deus  sôbre  todas  as  cousas  e 
ao  próximo  como  a  nós  mesmos. 

Estamos  na  Era  do  Espírito.  Esta 
Era  teve  começo  com  o  advento  do  Es¬ 
piritismo.  o  Paracleto  da  Promessa  de 
Jesus  Cristo.  Ê  a  Terceira  Revelação,  e 
talvez  a  última  neste  mundo,  o  que  quer 
dizer  que  as  etapas  evolutivas  da  huma¬ 
nidade  no  plano  terreno  estão  dando  os 
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últimos  sinâis  de  despedida.  E  como  o 
aproximar  da  despedida  é  sempre  dolo- 
roso ,  a  humanidade  passará ,  como  está 
passando ,  pelos  mais  terríveis  momentos 
de  sua  longa  e  dolorosa  história ,  como 
o  enfermo  que,  acossado  por  terríveis 
dôres,  percebe,  agonizante,  os  derradei- 
ros  momentos  de  vida .  Ê  a  realização 
integral  das  profecias  do  Vidente  de 
Patmos. 

A  missão  do  Espiritismo  é  pregar 
a  Imortalidade  da  Alma,  documentando - 
a  com  os  factos  espíritas  que  se  repro- 
duzem  sem  cessar  desde  tempos  imemo¬ 
riais,  e  agora  mais  do  que  nunca,  con¬ 
forme  observamos,  pois  não  são  apenas 
os  livros,  jornais  e  revistas  espíritas  que 
relatam  os  fenômenos  psíquicos,  mas  tam¬ 
bém  a  imprensa  profana,  a  começar  dos 
mais  importantes  órgãos  mundiais .  E  en¬ 
quanto  de  um  lado  o  Espiritismo  prega 
a  Imortalidade,  estudando  bs  fenômenos 
psíquicos,  de  outro  esclarece  os  ensinos 
evangélicos  em  espírito,  para  que  todos 
os  estudiosos  das  cousas  do  Espírito  se 
convençam  de  que  a  morte  é  apenas,  co¬ 
mo  disse  o  Prof .  Charles  Richet,  a  Por¬ 
ta  da  Vida  e,  convencidos  desta  verda¬ 


de,  encontrem  no  estudo  e  na  prática 
dos  preceitos  evangélicos  o  caminho  da 
felicidade,  num  trabalho  ativo,  perseve¬ 
rante,  que  possa  constituir  aquela  fé  que 
remove  montanhas  e  transplanta  sicô- 
moros. 

Foi,  aliando  a  Imortalidade  ao  Evan¬ 
gelho,  que  Allan  Kardec  afirmou  sabia¬ 
mente  que  o  Espiritismo  é  uma  ciência 
de  consequências  religiosas. 

Será  esta  ciência  que,  num  futuro 
próximo,  conduzirá  a  humanidade  ao  lu¬ 
gar  que  lhe  compete  no  concerto  uni¬ 
versal,  de  vez  que  todos  os  seus  mag¬ 
nos  problemas  serão  solucionados  sem 
« mesas  redondas »,  sem  longos  e  intem¬ 
pestivos  debates  e  ameaças  á  paz,  con¬ 
forme  vem  sucedendo  de  longa  data, 
em  que  os  estadistas  só  terminam  a  so¬ 
lução  das  questões  internacionais  pela 
força  das  armas ,  para  fazerem  prevale¬ 
cer  os  seus  pontos  de  vista  unilaterais, 
em  detrimento  dos  interêsses  dos  demais 
países. 

Imortalidade  e  Evangelho  represen¬ 
tam,  portanto,  o  alfa  e  o  omega  da  vi¬ 
da,  os  números  capitais  da  solução  de 
todos  os  problemas  humanos . 


[  Â  Y erdade  tem  que  triunfar 


Para  « Revista  Internacional  do  Espiritismo »  ■ — ■  Por  Ismael  Gomes  Braga 


«O  homem  é  um  produto  inacaba¬ 
do»,  dizia-nos  certa  vez  o  Espírito  de 
um  caro  amigo  que  nos  precedeu  no  re¬ 
gresso  à  Pátria  Espiritual,  e  nos  expu¬ 
nha  quanto  nos  falta  para  alcançarmos 
o  saber,  a  virtude,  a  energia  dos  Espí¬ 
ritos  elevados  que  ainda  continuam  lu¬ 
tando  sempre  em  seu  próprio  burilamen- 
to,  por  se  sentirem  igualmente  produtos 
inacabados. 

Vendo  o  homem  tão  ignorante,  tão 
mau  e  apesar  de  tudo  tão  orgulhoso,  Ca¬ 
milo  Castelo  Branco  exclamou :  «A  maior 
calúnia  que  se  póde  assacar  a  um  Ente 
Perfeito  é  imputar-lhe  a  criação  do  ho¬ 
mem  !» 

Se  o  homem  houvesse  que  ficar  co¬ 
mo  está  hoje,  seria  realmente  um  fiasco 
a  criação;  mas  já  sabemos  que  não  é 
assim  ;  já  temos  visto  algumas  «amostras» 
encantadoras,  mesmo  aqui  nêste  lúgubre 
hospício,  porque  de  tempos  a  tempos 


descem  ás  nossas  trevas  alguns  habitan¬ 
tes  de  luminosas  esferas.  Também  nota¬ 
mos  que,  lentamente  embora,  todo  o  gê¬ 
nero  humano  tem  melhorado  através  dos 
séculos :  o  que  fazia  o  encanto  das  mul¬ 
tidões  no  circo  romano,  há  1900  anos, 
já  não  seriam  tolerado  hoje.  O  entusias¬ 
mo  com  que  a  multidão  assistia,  há  300 
anos  apenas,  ao  espetáculo  de  queima¬ 
rem  um  homem  vivo  na  praça  pública, 
já  nos  repugna  a  todos. 

O  comercio  de  escravos  que  pare¬ 
cia  tão  natural  no  século  passado,  hoje 
nos  parece  um  pesadelo  incrível. 

O  homem  progride,  desenvolve  o 
senso  moral,  alarga  seus  conhecimentos, 
aprende  a  distinguir  o  mal  do  bem,  vai 
adquirindo  compreensão  da  justiça,  vai 

tornando-se  menos  mau  e  menos  igno¬ 
rante.  O  progresso  é  uma  lei  fatal,  co¬ 
mo  nos  ensinam  nossos  Maiores  da  Es- 
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piritualidade  e  no-lo  demonstra  a  His¬ 
tória. 

Há  um  século  ainda  se  achava  en¬ 
carnado  na  superfície  da  Terra  um  des¬ 
ses  Espíritos  encantadores  pela  bondade 
e  pelo  saber,  mas  sujeito  a  erros  huma¬ 
nos.  Elaborou  um  sistema  \de  filosofia 
de  imensa  beleza  moral.  Estabeleceu  nor¬ 
mas  de  conduta  capazes  de  criarem  um 
mundò  harmonioso  e  feliz.  Reagindo  con¬ 
tra  o  fanatismo  religioso  desumano  do 
passado,  criou  êle  a  Religião  da  Huma¬ 
nidade,  porque  tinha  sêde  de  fraternida¬ 
de  e  era  um  crente  no  homem.  Se  a  ig¬ 
norância  criara  a  desumanidade  da  re¬ 
ligião,  o  saber  deveria  criar  a  religião 
da  humanidade,  o  que  de  certo  modo 
concordava  com  as  palavras  de  Jesus : 
«O  sábado  foi  feito  por  causa  do  ho¬ 
mem,  e  não  o  homem  por  causa  do  sá¬ 
bado».  (Marc.  2  :  27).  Êsse  homem  bo¬ 
níssimo  e  eruditíssimo  chamou-se  Augus¬ 
to  Comte  e  partiu  da  superfície  da  Ter¬ 
ra  em  1857,  ano  tão  grato  para  nós  es¬ 
píritas,  por  ser  o  do  aparecimento  do  pri¬ 
meiro  livro  espírita  de  Allan  Kardec. 

Baseando  toda  a  sua  teoria  na 
Ciência  Positiva,  em  factos  bem  verifi¬ 
cados  pelos  nossos  falhos  sentidos.  Au¬ 
gusto  Comte  cometeu  um  pecado  mortal 
para  sua  bela  ideologia  :  negou  a  sobre¬ 
vivência  da  alma,  supondo  que  a  crença 
na  sobrevivência  era  simples  dogma  de 
fé,  sem  base  nos  factos;  Ao  seu  tempo 
não  eram  bem  estudados  os  factos  es¬ 
píritas  que  sempre  existiram,  e  êle  os 
atribui  tf  à  superstição.  Com  êsse  êrro 
fundamental,  todo  o  belo  edifício  tinha 
que  ruir ;  por  que  a  crença  na  existên¬ 
cia  objetiva  e  sobrevivência,  da  alma  é 
eterna  e  se  acha  no  subconsciente  de 
nossos  espíritos,  manifestando-se  em  for¬ 
ma  de  intuição  de  uma  verdade  que  se 
confirma  pela  observação  dos  factos. 

Com  essa  negação,  o  Positivismo 
se  tornou  paradoxalmente  Negativismo. 
Ficou  circunscrito  a  pequenos  núc.eos  de 
estudiosos,  mas  em  número  tão  limitado 
que  lhe  não  permite  realizar  uma  obra 
social  apreciável.  Pelo  Recenseamento  de 
1940,  só  havia  no  Brasil  mil  e  noventa 
e  nove  positivistas  e  nêsse  número  só¬ 
mente  trezentas  mulheres  (799  eram  ho¬ 
mens).  Um  movimento  religioso  que  con¬ 
ta  sómente  com  30  %  de  mulheres  e 
70  %  de  varões,  só  por  isto  estaria  mor¬ 
to,  ainda  que  o  número  absoluto  fôsse 
muito  maior. 


Estamos  informados  que  no  Re¬ 
censeamento  de  1950  os  positivistas  es¬ 
tão  sendo  contados  na  rúbrica  «De  outras 
religiões»,  por  ser  estatisticamente  insig¬ 
nificante  o  seu  número.  Estão  sendo  apu¬ 
rados,  segundo  soubemos,  sómente  os 
seguintes  grupos  :  «Católicos»,  «Protes¬ 
tantes»,  «Ortodoxos»,  «Israelitas»,  «Mao¬ 
metanos»,  «Budistas».  «Xinteistas»,  «Es¬ 
píritas»,  «De  outra  religião»,  «Sem  reli¬ 
gião»  e  «Sem  religião  declarada».  Se  ês- 
te  quadro  —  que  é  incompletissimo  —  não 
fôr  alterado,  não  ficaremos  sabendo 
quantos  positivistas  há  no  Brasil. 

Mas  o  Positivismo  é  demasiado  be¬ 
lo  para  morrer !  Nossa  esperança  é  que 
êle  se  reforme,  corrigindo  a  parte  nega¬ 
tiva  e  ainda  dê  belos  frutos  em  sua  no¬ 
va  apresentação.  Dá-nos  esta  esperança 
um  livro  recente,  publicado  em  Rio  Cla¬ 
ro,  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  Sr.  Agenor 
Correia,  com  o  título  «A  Objetividade  da 
Alma». 

O  venerando  autor  é  positivista  há 
meio  século,  mas  estudou  o  Espiritismo 
e  reconhece  que  hoje  existem  factos  su¬ 
ficientes  para  que  a  objetividade  e  so¬ 
brevivência  da  alma  se  torne  uma  con¬ 
quista  do  saber  positivo,  isto  é,  uma  ver¬ 
dade  cientificamente  demonstrável.  Co¬ 
piemos  alguns  tópicos  de  seu  livro ;  ás 
páginas  14  e  15,  diz: 

«...  a  zona  doutrinária  que  divide 
em  dois  campos ,  positivistas  e  espíritas , 
é  incontestavelmente  a  crença  na  objeti- 
vidade  da  alma;  e  aproveitamos  todas 
as  ocasiões  para  declarar  que ,  uma  vez 
comprovada  essa  objetividade,  tal  qual 
nos  parece  provada ,  positivistas  e  espíri- 
tas  devem  entrar  em  estreita  e  confian- 
te  colaboração ,  no  sentido  de  dar  à  Re- 
ligião  a  maior  amplitude  possível . . .» 

Na  pag.  47  : 

«Ef  que ,  no  estudo  teórico  e  práti¬ 
co  do  Espiritismo,  no  conhecimento  do 
progresso  alcançado  ultimamente  pela 
Química,  encontramos  elementos  convin¬ 
centes  da  sobrevivência  objetiva  da  alma ». 

Na  pag.  82  : 

«...  se  o  espírito  humano  não  pô¬ 
de  desistir  de  uma  idéia  sôbre  a  essên¬ 
cia  das  coisas  e  de  suas  causas  primá¬ 
rias  e  finais,  terá  forçqsamente  de  ado¬ 
tar  a  Doutrina  Espírita ». 

Desejaríamos  que-  todo  o  espírita 
estudioso  e  todo  positivista  estudasse  o 
belo  livro  do  Sr.  Agenor  Correia,  por- 
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que  dessa  leitura  se  depreende  que  a 
Verdade  tem  que  triunfar  e  por  isto 
mesmo  o  Positivismo  terá  que  ser  refor¬ 
mado,  conservando  tudo  que  êle  tem  de 
positivo  e  abolindo  o  que  tem  de  nega¬ 
tivo  e  que  seria  sua  morte.  Êle  tem  de 
positivo  coisas  belíssimas,  cujo  estudo 
será  utilíssimo  a  todos  nós.  Não  tenha¬ 
mos  o  sectarismo  de  desejar  apenas  que 
os  positivistas  se  tornem  espíritas,  que 
os  budistas,  os  bramanes,  os  xintoistas 
se  tornem  espíritas  e  sejam  como  nós, 
'  espíritas  vindos  do  Catolicismo  romano. 
Podemos  desejar  muito  mais  :  que  tudo 
que  de  belo  e  bom  possuem  as  religiões 
e  as  filosofias  do  Ocidente  e  do  Orien¬ 
te,  venha  a  reunir-se  no  futuro,  forman¬ 
do  um  patrimônio  imenso  para  a  Huma¬ 
nidade. 

Se  a  nossa  ignorância  ou  meia 
ciência  só  sabe  encontrar  divergências  e 
motivos  de  divisão  em  seitas  e  partidos, 
de  ódios  e  paixões,  de  raças  e  nações, 


de  castas  e  classes,  uma  ciência  maior  e 
uma  moral  mais  aprimorada  hão  de  sa¬ 
ber  descobrir  os  pontos  convergentes,  u- 
ma  sublime  unidade  que  a  tudo  e  a  to¬ 
dos  reuna  num  todo  harmonioso  e  belo. 
Proclamando-se  simultâneamente  Ciência, 
Filosofia  e  Religião,  o  Espiritismo  já  deu 
um  grande  passo  rumo  à  unidade. 

Uma  Humanidade  muito  mais 
adiantada  do  que  a  nossa,  de  posse  de 
uma  língua  mundialmente  usada  por  to¬ 
dos,  de  meios  de  transporte  mais  rápi¬ 
dos  e  mais  acessíveis  do  que  os  de  ho¬ 
je,  de  uma  técnica  mais  eficiente,  de  u- 
ma  ciência  mais  completa,  com  a  me- 
diunidade  mais  divulgada,  há  de  rumar 
para  uma  unidade  ideal  que  realmente 
existe  em  germe  nos  espíritos  e  é  a  es¬ 
sência  mesma  de  tudo. 

A  Verdade  tem  que  triunfar  e  nos 
libertar  das  divisões.  Está  prometido  : 
«conhecereis  a  verdade,  e  a  verdade  vos 
libertará»  (João,  8  :  32). 


Os  livros  do  Professor  Artur  Ra¬ 
mos,  principalmente  os  que  tratam  do  fe¬ 
nômeno  de  animismo,  são  muito  interes¬ 
santes  para  quem  estuda  as  fases  evoluti¬ 
vas  da  mediunidade.  O  Prof.  Artur  Ra¬ 
mos  citou  o  Espiritismo  em  diversas  opor¬ 
tunidades.  E’  lamentável,  porém,  que  o 
tenha  feito  de  modo  incompleto  senão 
unilateral,  porque,  como  Afrânio  Peixoto, 
Alcântara  Machado  e  outros  homens  de 
responsabilidade  intelectual,  limitou  as 
suas  observações  e  experiências  ao  mediu- 
mmto,  assim  mesmo,  deturpado.  Diga-se, 
pois,  a  verdade  :  Artur  Ramos  confundiu 
o  Espiritismo  com  a  macumba !  Para  êle, 
no  que,  aliás  é  apoiado  por  outros  auto¬ 
res,  que  não  tomaram  conhecimento  da 
parte  doutrinária  do  Espiritismo,  o  fenô¬ 
meno  mediúnico  não  merecia  estudos  es¬ 
peciais,  a  não  ser  como  objeto  de  pesqui¬ 
sa  nos  terreiros  do  Rio  e  nos  candomblés 
da  Bahia.  Todavia,  a  despeito  dos  equívo¬ 
cos  a  que  fora  levado  no  julgamento,  do 
Espiritismo,  Artur  Ramos  prestou  grande 
serviço  á  Ciência.  E’  justo,  pois,  que  lhe 
rendamos  sincera  homenagem  na  introdu¬ 


ção  destes  artigos,  (i)  Seus  livros  sobre 
cultura  negra,  matéria  em  que  se  especia¬ 
lizou,  tendo-se  tornado  uma  das  maiores 
autoridades  no  hemisfério  americano,  cons¬ 
tituem,  hoje,  a  mais  opulenta  e  mais  con¬ 
sultada  bibliografia  científica,  nc*  Brasil, 
sobre  tudo  quanto  se  refere  a  êste  assun¬ 
to  :  religião,  costumes,  organização  social, 
folk-lore ,  etc. 

Tendo  estudado,  e  muito,  as  reli¬ 
giões  de  procedência  africana,  o  saudo¬ 
so  mestre  da  ciência  antropológica  dedi¬ 
cou  parte  de  seus  estudos  ao  animismo  fe- 
tichista,  ao  mediunismo  e,  ainda,  a  outros 
aspectos  daquelas  religiões,  o  que  lhe  per¬ 
mitiu  deixar,  sobre  o  assunto,  livros  in¬ 
discutivelmente  notáveis.  Hoje,  por  exem¬ 
plo,  não  se  escreve  sobre  o  negro  no  Bra¬ 
sil,  em  qualquer  terreno  —  vida  social, 
crenças,  tendências  artísticas,  etc.,  sem 
recorrer  à  obra  de  Artur  Ramos.  É,  sem 
dúvida  alguma,  a  fonte  mais-  procurada, 
tanto  pela  opulência  como  pela  honesti¬ 
dade.  O  inesperado  falecimento  dêsse  ilus¬ 
tre  homem  de  ciência  abriu  um  claro 
cujo  preenchimento  será,  talvez,  bem  di- 
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fícil,  por  muitos  anos,  na  cultura  brasi¬ 
leira.  Talvez  ainda  seja  necessário  prepa¬ 
rar  o  verdadeiro  subsçituto  de  Artur  Ra¬ 
mos  .  . .  Tive  a  honra  e  o  prazer  de  ou¬ 
vir,  no  Ministério  da  Educação,  creio  que 
a  última  conferência  do  Prof.  Artur  Ra¬ 
mos,  pouco  antes  de  sua  viagem  com  des¬ 
tino  a  Paris.  Vi  o  robusto,  sereno  como 
sempre,  retalivamente  moço,  discorrrendo 
com  a  segurança  que  lhe  era  habitual, 
muito  satisfeito,  e  no  entanto  aquela  apa¬ 
rência  forte  e  sadia  estava  bem  próxima 
da  queda  fatal,  pela  violência  de  um  co¬ 
lapso  cardíaco.  Pode-se  dizer,  sem  exagê- 
ro,  sem  cair  no  lugar  comum,  que  a  de¬ 
sencarnação  de  Artur  Ramos  foi  o  que  se 
pode  chamar,  com  propriedade,  «uma 
perda  nacional»,  embora  saibamos  que  o 
espírito  é  imortal.  Perda  nacional,  sim, 
dentro  da  relatividade  dos  conceitos  hu¬ 
manos. 

Quero,  agora,  pedir  a  atenção  dos 
leitores  para  uma  faceta  da  formação  cul¬ 
tural  de  Artur  Ramos.  Sem  haver  afirma¬ 
do  convicção  espiritualista,  tendo  trazido 
dos  bancos  da  Faculdade  muita  influência 
freudiana,  porque  a  escola  psicanalista  se 
enraizara  fortemente  no  espírito  de  sua 
geração,  o  mestre  brasileiro,  sem  qualquer 
apêlo  a  crenças  religiosas,  pois  não  era 
homem  de  fé,  combateu  tenazmente  o 
preconceito  de  cor  e  de  raça.  Fê-lo  em 
nome  da  ciência,  sobre  cujos  princípios 
sustentou  sempre,  com  desassombro,  que 
o  preconceito  de  cor  ou  de  raça  é  anti- 
científico,  está  apoiado  sobre  base  falsa. 
Precisamente  quando,  não  faz  muito  tem- ' 
po,  o  mito  da  raça  pura  e  a  chamada 
preponderância  do  arianismo  eram  con¬ 
vertidos  em  perigosa  «razão  de  Estado» 
para  justificar,  como  se  sabe,  perseguições 
e  crimes,  por  motivos  raciais,  no  Velho 
Mundo,  Artur  Ramos  saiu  a  campo,  com 
as  armas  da  Ciência  e,  com  a  dedicação 
de  um  apóstolo,  combateu  os  dogmas  ra¬ 
ciais,  fulminou  o  preconceito  de  cor  aber¬ 
tamente,  á  luz  da  verdade  científica.  To¬ 
dos  ainda  se  lembram  daqueles  factos,  que 
são  de  ontem,  a  bem  dizer.  Ainda  em 
nome  da  Ciência,  sem  ser  homem  de  cor, 
sem  ter,  portanto,  motivos  que  o  vincu¬ 
lassem  ao  elemento  negro,  Artur  Ramos 

condenou  veementemente  a  suposta  infe¬ 
rioridade  do  negro  através  de  livros,  arti¬ 
gos,  aulas,  conferências  durante  grande 
parte  de  sua  fecunda  atividade  científica. 
E^ta  te  e,  sempre  franca  e  clara,  sem  sub¬ 


terfúgios,  sem  acomodações  nem  subtilezas, 
foi  o  ponto  central  de  seu  apostolado 
científico  :  o  preconceito  de  raça  nao  tem 
base  científica.  Tendo  colocado  a  Ciência 
ao  serviço  da  Verdade,  nunca  deixou,  fos¬ 
se  onJe  fosse,  de  bradar  energicamente 
contra  o  preconceito  de  cor,  sem  descer 
á  demagogia  nem  ao  verbalismo  vasio. 
Nunca  saiu  da  posição  de  homem  de  ciên¬ 
cia.  Lembro-me  bem  de  uma  conferência 
por  êle  pronunciada,  no  estilo  de  aula, 
na  Sociedade  dos  Amigos  de  Alberto  Torres , 
com  a  presença  de  representantes  de  ins¬ 
tituições  de  cultura  negra  da  Capital  da 
República.  Guardei  bem  êste  ponto,  que 
foi  a  síntese  da  magistral  conferência :  a 
superioridade  ou  inferioridade  do  homem  es¬ 
tá  no  espírito ,  nao  está  na  cor.  Eis  aí  um 
princípio  que  coincide  perfeitamente  com 
a  doutrina  espírita. 

Apesar  de  adversário  do  Espiritismo, 
o  Prof.  Artur  Ramos  afirmou,  sem  o  sa¬ 
ber,  um  princípio  espírita.  Não  é  possí¬ 
vel  harmonizar,  á  luz  da  reencarnação,  o 
preconceito  de  cor  ou  de  raça  com  a 
doutrina  espírita.  Infelizmente,  porém,  o 
ilustre  antropólogo  não  compreendeu  o 
Espiritismo:  viu  o  «animismo  fetichista» 
nos  terreiros  da  Bahia,  o  sincretismo  afro- 
católico  nas  macumbas  do  Rio,  e  concluiu 
pela  aceitação  de  tais  práticas  como  Es¬ 
piritismo.  Para  êle,  como  para  os  que  lhe 
seguiram  os  passos,  Espiritismo,  feitiçaria, 
macumba,  etc.,  são  a  mesma  coisa ! 

Lamentamos,  apesar  de  nossa  gran¬ 
de  admiração,  que  o  consagrado  mestre 
da  ciência  antropológica,  tão  rigoroso, 
tão  honesto  em  suas  pesquisas  e  dedu¬ 
ções,  tenha  revelado,  em  diversas  pas¬ 
sagens  de  sua  obra,  o  flagrante  equí¬ 
voco  de  nivelar  o  Espiritismo  com  a  bru¬ 
xaria,  a  macumba,  por  exemplo.  Quere¬ 
mos  crer,  todavia,  que  o  Professor  Ártur 
Ramos,  cedo  ou  tarde,  desde  que  tivesse 
estudado  bem  o  Espiritismo  em  sua  parte 
científica  ou  filosófica,  terminaria  mudan¬ 
do  de  opinião.  Seria,  possivelmente,  ques¬ 
tão  de  tempo.  Analisemos,  agora,  dois  evi¬ 
dentes  enganos  do  Professor  Artur  Ramos, 
o  que  vem  provar,  portanto,  que  aquele 
culto  pesquisador  brasileiro  não  conhecia 
o  Espiritismo  nem  a  história  do  movi¬ 
mento  espírita ;  conhecia,  sim,  impelido 
pela  curiosidade  científica,  o  animismo  dos 
terreiros,  o  mediunismo  dos  «candomblés» 
cu  «macumbas»,  em  cujo  meio  colhera 
importante  material  de  estudo  No  livro 
intitulado  «Guerra  e  Relações  da  Raça», 
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publicado  em  1934,  sob  os  auspícios  da 
União  Nacional  dos  Estudantes,  disse  o 
Professor  Artur  Ramos : 

Cartomantes ,  videntes  e  char¬ 
latões  nao  existem  apenas  nesta 
heroica  cidade  de  S.  Sebastião. 
Constituem  um  produto  da  in¬ 
dustria  urbana  de  todos  os  paí¬ 
ses.  Hã  trinta  anos  passados , 
João  do  Rio  revelava  que ,  em 
Londres ,  os  « fortunelellers »  (2) 

tinham  uma  clientela  muito  maior 
do  que  a  de  que  se  supunha  e- 
xistir  entre  nós.  Jornais  especiais 
como  « Light »,  dedicavam  suas 
secções  de  anúncios  a  apregoar 
as  virtudes  miríficas  desses  ma¬ 
nipuladores  do  sobrenatural,  (3). 

Até  aqui,  não  há  objeção  a  fazer. 
A  existência  de  cartomantes ,  videntes ,  char¬ 
latães,  etc.,  não  é  novidade,  rnas  um  fe¬ 
nômeno  muito  comum,  de  preferência  nas 
grandes  cidades.  Afirmou,  porém,  o  Prof. 
Artur  Ramos  o  seguinte :  « A  TÉCNICA 
DO  ESPIRITISMO  E  UM  PRODUTO 
DE  EXPORTAÇÃO  AMERICANA».  Nes¬ 
te  passo,  como  se  vê,  o  Prof.  Artur  Ra¬ 
mos  pisou  em  falso,  porque  o  movimen¬ 
to  espírita  brasileiro  não  tem  ligação  com 
a  influência  norte-americana.  A  inexati¬ 
dão  de  tal  afirmativa  é,  aliás,  incompatí¬ 
vel  com  os  créditos  intelectuais  de  um 
homem  de  ciência.  Dentro  da  ordem  de 
idéias  em  que  sustenta  aquela  proposição, 
adianta  :  Nas  minhas  peregrinações  pelos  es¬ 
tados  do  sul  e  do  oeste  dos  Estados  Unidos , 
colhi  uma  infinidade  de  fórmulas ,  orações 
mágicas,  medicina  popular ,  receitas  de  erva , 
escon juros  de  amor,  de  felicidade ,  de  doen¬ 
ça ,  exportados  pelas  grandes  casas  atacadis¬ 
tas  de  Chicago ,  e  com  agentes  disseminados 
pelo  imenso  território.  O  livro  é  de  1934, 
mas  o  Prof.  Artur  Ramos,  apesar  de  seus 
trabalhos  posteriores,  não  mudou  de  opi¬ 
nião.  O  Espiritismo,  como  se  sabe,  nao 
prescreve  fórmulas,  orações  mágicas,  es- 
conjuros  etc.,  mas  quem  lê  a  obra  do 
Professor  Artur  Ramos  sem  ter,  pelo  me¬ 
nos,  leitura  do  assunto,  fica  na  persuasão 
de  que  tudo  isso  faz  parte  do  Espiritis¬ 


mo.  Vamos,  pois,  em  refutação  à  tese  do 
autor  de  «Çuerra  e  Relações  de  Raça»,  di¬ 
vidir  o  assunto  em  duas  partes  : 

a)  —  a  prática  espírita  não  se 

confunde  com  a  prática  de 
fórmulas,  orações  mágicas, 
esconjuros,  etc. 

b)  —  o  Espiritismo,  no  Brasil, 

não  é  produto  de  origem 
norte-americana. 

Eis  aí,  finalmente,  os  dois  pontos 
que  mais  se  nos  afiguram  passiveis  de  re¬ 
tificação  no  livro  do  Professor  Artur  Ra¬ 
mos. 

DEOLINDO  AMORIM. 


(1)  —  O  Prof  Dr.  Artur  Ramos  faleceu 
em  Paris  no  dia  31  de  outubro  de  1949,  quan¬ 
do  se  achava  a  serviço  de  nosso  país,  no 
Departamento  de  Ciências  Sociais  da  Orga¬ 
nização  das  Nações  Unidas  (ONU).  Tom¬ 
bou  repentinamente,  no  trabalho ,  em  conse¬ 
quência  de  um  colapso  cardíaco.  Artur  Ra¬ 
mos  de  Araújo  Pereira  era  0  seu  verdadei¬ 
ro  nome.  Nascido  em  Pilar ,  Estado  de  Ala¬ 
goas ,  formou-se  pela  Faculdade  de  Medici¬ 
na  da  Bahia,  onde  iniciou  a  sua  carreira 
científica.  Foi  discípulo  e  continuador  do 
grande  alienista  Njna  Rodrigues,  precursor 
dos  estudos  científicos  do  elemento  negro  no 
Brasil.  Tendo  deixado  a  Bahia,  0  Prof.  Ar¬ 
tur  Ramos  fixou-se  no  Rio  de  Janeiro,  há 
muito  tempo.  Era  catedrático  de  Antropo¬ 
logia  da  Faculdade  Nacional  de  Filosofia. 
Lecionou,  a  convite,  em  Universidades  Nor¬ 
te-  Americanas,  tomou  parte  em  diversos  Con¬ 
gressos  científicos.  Escreveu  seguramente  vin¬ 
te  trabalhos  sobre  psicanálise,  folk-lore ,  so¬ 
ciologia,  antropologia  etc.  Dois  de  seus  li¬ 
vros,  por  exemplo,  são  indispensáveis  a  quem 
estuda  religiões  e  costumej  de  origem  negra: 

«O  Negro  Brasileiro»  e  «As  Culturas  Ne¬ 
gras  no  Novo  Mundo». 

(2)  —  Fortunetellers :  adivinhadores, 
indivíduos  que  se  dizem  reveladores  da 
sorte,  etc. 

(3)  —  João  do  Rio  é  o  pseudônimo 
de  Paulo  Barreto,  jornalista  carioca. 


Só  é  considerado  espíriía  de  verdade  aquele  que  põe  em  prática  os 
mandamentos  de  Deus  no  lar ,  na  sociedade ,  nos  cargos  de  responsabili- 
de  e  nas  tendas  de  trabalho.  E  quem  assim  não  fizer  não  pode  ser  esoí- 
rila.  —  CONSTÂNÇA. 
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EPOIS  da  proclamação,  pe¬ 
lo  Papa  Pio  XII,  do  no¬ 
vo  dogma  da  assunção 
da  Virgem  Mana,  isto 
é,  da  subida  ao  céu  em 
corpo  e  alma,  era  lógico 
esperar-se  uma  nova  de¬ 
claração  filosófica  por  parte  da  igreja  de 
Roma,  em  favor  da  Fisiognomástica  do 
Estagirita,  que  é,  conforme  a  afirmativa 
peremptória  do  Diretor  da  Confederação 
Nacional  das  Congregações  Marianas 
do  Brasil,  Padre  Afonso  Rodrigues  S.  J„ 
a  mesma  Psicognomia,  ou  seja  «a  ciên¬ 
cia  e  a  arte  de  conhecer  a  alma,  com 
suas  múltiplas  capacidades,  pela  confi¬ 
guração  do  corpo».  Assim,  «a  verdade 
constatada  pelo  filosofo  pagão  foi  fir¬ 
mada  e  robustecida  pelo  dogma  católi¬ 
co»  —  conclama-o  explícitamente,  com  a 
sua  autoridade  de  teólogo,  o  mesmo  Pa¬ 
dre  Afonso  Rodrigues. 

São  argumentos  positivos  em  favor 
da  doutrina  aristotélica,  aceita  hoje  pela 
igreja  em  sua  integralidade,  todos  os  que 
foram  postos  pelo  Estagirita,  porquanto 
(diz  ainda  o  Padre  Rodrigues),  «a  Filo¬ 
sofia  da  Igreja  Católica  como  se  pode 
verificar  pelos  documentos,  dos  Romanos 
Pontífices,  pelas  publicações  de  suas  Uni¬ 
versidades  e  livros  manuais  de  seus  Se¬ 
minários,  é  a  de  Aristóteles  —  a  que  a 
Igreja  chama  de  Filosofia  perene». 

Tirando  dela  os  seus  argumentos, 
conforme  a  própria  expressão  do  ilustre 
sacerdote,  é  doutrina  da  Igreja  a  da  Fi- 
siognomônica  aristotélica,  a  qual  «esta¬ 
belece  que  as  almas  estão  em  relação 
transcendental  para  seus  corpos,  de  tal 
sorte  que,  não  são  substância  à  parte  ou 
entidades  independentes  das  modifica¬ 
ções  de  seus  corpos».  Por  ísso  a  Igreja 
Católica  repele  a  Filosofia  de  Platão  que 
define  o  homem  do  seguinte  modo  (ain¬ 
da  segundo  a  citação  do  Padre  Rodri¬ 
gues)  :  «O  homem  é  um  espírito  usando 
de  um  corpo,  de  modo  idêntico  como  um 
artista  usando  de  um  instrumento»,  sen¬ 
do,  portanto,  «para  Platão,  a  alma  uma 
substância  completa ;  o  corpo  outra  subs¬ 
tância  completa,  ajuntados  carnalmente. 
Daí  aceitar  êle  a  metempsicose  —  trans¬ 


migração  de  uma  alma  para  outro  cor¬ 
po  como  um  ser  completo  que  se  loco¬ 
move  no  espaço  e  muda  de  casa». 

«Na  Metafísica  de  Aristóteles  — 
escreve  o  Padre  Afonso  Rodrigues  —  a 
metempsicose  é  um  absurdo,  porque  a 
alma  é  princípio  de  substância  e  não 
substância ;  a  matéria  outro  coprincípio 
substancial.  A  substância  é  o  homem.  O 
homem  é  uma  cousa  só :  basta  analisar, 
como  fez  o  filósofo,  o  poder  assimilati- 
vo  que  está  sujeito  a  um  único  princí¬ 
pio  vital,  que  age  em  toda  a  parte  do 
modo  mais  variado  e  uno,  para  bem  do 
todo  uno». 

Destarte  a  doutrina  da  igreja  com 
relação  ao  Homem,  graduado  superior 
de  tôda  a  natureza  vivente  do  nosso  pla¬ 
neta,  o  Homem  em  cuja  fronte  o  Cria¬ 
dor  imprimiu  o  sêlo  divino  da  CONS¬ 
CIÊNCIA,  é  a  mesma  do  filósofo  pagão 
Aristóteles,  que  viveu  trezentos  anos  an¬ 
tes  de  Jesus,  desprezando  a  mesma  igre¬ 
ja  a  filosofia  de  Platão,  também  ante¬ 
rior  ao  Cristo.  É  notório,  entretanto,  que 
Jesus  confirmou  a  doutrina  de  Platão, 
quando  disse  claramente  a  Nicodemus 
que  «aquele  que  não  nascer  de  novo  não 
pode  ver  o  reino  de  Deus».  (João  III,  3). 

Tese  —  A  igreja  católica,  para  fi¬ 
car  com  Aristóteles  contra  Platão,  insur- 
ge-se,  ipso  facto,  contra  a  Doutrina  do 
Cristo,  que  também  disse  :  «O  que  é  da 
carne  é  carne,  o  que  é  do  Espírito  é  Es¬ 
pírito»,  análoga,  na  letra  e  no  sentido 
espiritual,  ao  princípio,  firmado  pelo  dis¬ 
cípulo  de  Sócrates,  segundo  o  qual  «a 
alma  é  uma  substância  completa ;  o  cor¬ 
po  outra  substância  completa,  ajuntadas 
casualmente». 

Percebe-se  bem  qual  o  objetivo  dês- 
te  cuidado  da  igreja  em  restaurar,  qua¬ 
se  ao  início  do  3. o  milênio  da  vinda  do 
Cristo  à  Terra,  a  Fisiognomástica  aris¬ 
totélica.  Esforço  extemporâneo  e  inútil  ! 

A  doutrina  da  existência  da  alma 
em  sua  plenitude,  independente  do  cor¬ 
po,  está  de  acordo  com  a  evolução  cien¬ 
tífica.  Na  era  da  Física  das  vibrações  é 
muito  arrojada  essa  tentativa  de  restau¬ 
rar,  neste  ponto,  a  doutrina  do  Estagi¬ 
rita.  Só  mesmo  um  representante  gradua- 
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do  da  igreja  católica,  prestigiado,  graças 
a  circunstâncias  fortuitas,  pelos  grandes 
da  terra,  seria  dado  forçar  as  portas  do 
absurdo  e  mesmo  assim  fazer-se  ouvir... 

A  estática  da  matéria,  que  empres¬ 
tava  tanto  realce  à  concepção  pseudo  fi¬ 
losófica  da  «forma»,  foi  substituída  pela 
dinâmica  das  vibrações.  Não  mais  vive¬ 
mos,  senão  ilusoriamente,  graças  à  pre¬ 
cariedade  dos  nossos  sentidos  humanos, 
no  mundo  das  estruturas  estáveis  e  con¬ 
cretas  :  passamos  a  viver  no  amplo  uni¬ 
verso  das  «ondas»  e  das  vibrações,  da 
portentosa  dinâmica  dos  vórtices  atô¬ 
micos  ! 

Para  que  a  Fisiognomônica  pudesse 
novamente  fazer  escola  nas  Universida¬ 
des,  travestida  de  Psicognomia,  neces¬ 
sário  seria  impôr  aos  meios  científicos  o 
dogma  da  abstenção  compulsória  de  to¬ 
da  e  qualquer  investigação  no  campo  da 
Física  nuclear. 

Voltaríamos  então  a  uma  nova  ida¬ 
de  média  com  uma  inquisição  que  levas¬ 
se  ás  fogueiras  e  aos  calabouços,  não 
mais  as  pobres  feiticeiras  ignorantes  de 
outrora,  mas  sim  os  maiores  homens  da 
Ciência  contemporânea. 

Que  se  acautelem  os  nossos  César 
Lates,  Costa  Ribeiro,  Álvaro  Alberto,  Ed¬ 
mundo  de  Macedo  Soares  e  tantos  ou¬ 
tros  que  fazem,  no  Brasil,  prestigiando- 
nos  perante  o  mundo  civilizado,  a  gló¬ 
ria  da  Ciência  Brasileira  !  A  não  ser  — 
o  que  nos  parece  absurdo  —  que  tais 
cientistas  se  desinteressem  tanto  das  ques¬ 
tões  suscitadas  pelos  bons  Padres,  que 
tudo  aceitem,  displicentemente,  do  que 
lhes  possam  êles  dizer,  sem  um  peque¬ 
no  exame,  sequer,  das  incongruências  e 
das  heresias  científicas,  em  que  envol¬ 
vem  as  suas  investidas  contra  o  espírito 
religioso  do  século  vinte,  que  se  desen¬ 
volve  e  progride  par  e  passo  com  as 
novas  aquisições  da  Ciência.  . 

A  aceitação  da  Metafísica  de  Aris¬ 
tóteles,  pela  igreja,  contra  a  de  Platão, 
decorre  da  circunstância  de  aceitar  esta 
e  aquela  repelir  a  metempsicose,  que  é, 
para  o  Estagirita,  diz  o  Padre  Afonso 
Rodrigues,  um  absurdo,  porque  a  alma 
é  principio  de  substância  e  não  substân¬ 
cia  ;  a  matéria  outro  coprincípio  substân- 
cial. 

Mas,  se  a  metempsicose  dos  anti¬ 
gos  pode  ser  contestada,  porque  admitia 
a  possibilidade,  que  nunca  foi  compro- 
vada,  de  vir  uma  alma  de  homem  ani¬ 


mar  um  corpo  de  irracional  — *  o  que  im¬ 
portaria  numa  retrogradação,  a  dos  mo¬ 
dernos  espiritualistas  tem  de  ser  admi¬ 
tida  como  um  fato  de  comprovação  cien- 
tifica  evidente ;  e  contra  factos  não  há 
argumentos.  Se  a  metempsicose  genera¬ 
lizava  até  as  espécies  inferiores  do  rei¬ 
no  animal,  ou  seja  até  os  irracionais,  a 
transmigração  das  almas  dos  homens 
de  uns  para  outros  corpos,  a  reencarna- 
ção  revelada  pelo  Cristo  (1)  e  predica¬ 
da,  como  restauração  dos  veros  princí¬ 
pios  do  Cristianismo,  pela  Filosofia  Es¬ 
pírita,  não  admite  essa  retrogradação  e 
se  acha  firmada  em  abundantíssimas  in¬ 
vestigações  de  ordem  científica,  que  não 
deixam  margem  a  dúvida  alguma  e  po¬ 
dem  ser  estudadas  nas  obras  do  ESPI¬ 
RITISMO,  desde  as  fundamentais,  de 
Allan  Kardec,  até  as  dos  seus  seguido¬ 
res,  Leon  Denis,  Coronel  de  Rochas,  Ga¬ 
briel  Delanne,  William  Crookes,  Robert 
Dale  Owen.  Camille  Flammarion,  Paul 
Gibier,  E.  Gyel,  Stainton  Moses,  Johan 
Carlos  Friedrich  Zõllner,  Bittencourt  Sam¬ 
paio,  Ewerton  Quadros,  Bezerra  de  Me¬ 
nezes  e  tantas  outras,  que  constituem 
vasta  bibliografia  à  disposição  dos  estu¬ 
diosos  de  boa  vontade  e  suficientemente 
imparciais,  para  se  não  deixarem  escra¬ 
vizar  a  sectarismos  absurdos. 

Aceitamos  o  argumento  aristotélico, 
segundo  o  qual  «a  matéria  é  o  princípio 
individuante  da  Forma,  isto  é,  lhe  con¬ 
fere  as  notas  características  de  sua  in¬ 
dividualidade»,  pois  que  «a  forma  subs¬ 
tancial  se  configura  e  se  conforma  à 
configuração  da  sua  potência  receptiva, 
a  matéria»  ,*  mas,  aceitando-o,  conceitua¬ 
mo-lo^  de  acordo  com  o  pensamento  im¬ 
plícito  nessa  proposição,  dentro  do  prin¬ 
cípio  espírita  da  tríplice  composição  do 
homem :  Espírito,  Perispírito  e  Corpo, 
para  admitir  que  a  forma  substancial,  a. 
que  se  refere  o  Estagirita,  certamente 
iniciado  nesse  transcendental  conheci¬ 
mento,  já  admitido  pelos  Egípcios,  é  a 
do  segundo  elemento  —  o  Perispírito  — - 
o  qual  serve  de  envólucro  ao  Espírito, 
quando  despojado  do  corpo  físico. 

Embora  essa  forma  substancial  pre¬ 
cedente  à  configuração  da  sua  potência 
receptiva ,  a  matéria  — *  e  sôbre  a  mes¬ 
ma  prevalecente,  seja  de  natureza  vibra¬ 
tória,  é  ela  que  guarda  a  característica 
individual  de  cada  sêr  dentro  da  sua  es¬ 
pécie.  Daí  o  poder  dizer  Santo  Tomaz  : 
«A  nobreza  da  alma  se  segue  da  boa 
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compleição  do  corpo»  (In  «De  Anima», 
I— III.  19),  conforme  citação  do  Padre 
Afonso  Rodrigues,  sendo  aquela  expres¬ 
são  «seguir-se»  entendida  na  significação 
de  inferir-se. 

Evidentemente  !  Mens  sana  in  cor- 
pore  sano. 

De  um  modo  relativo  e  não  abso¬ 
luto,  a  perfeição  do  corpo  indica  perfei¬ 
ção  da  alma.  Dizemos  relativamente  por¬ 
que  há  aleijados,  enfermos  de  moléstias 
deformantes  e  mesmo,  até  certo  ponto, 
verdadeiros  casos  teratológicos  que,  por 
exceção  (e  sabemos  que  as  exceções 
confirmam  a  regra),  dispõem  de  boa  al¬ 
ma  :  são  os  Espíritos  em  provação  na 
terra,  expiando  faltas  do  passado.  Mas 
quase  sempre,  tratando-se  de  um  Espí¬ 
rito  adiantado,  submetido  a  provas  pas¬ 
sageiras,  a  sua  superioridade  há  de  re¬ 
velar-se  naquela  região  em  que  se  refle¬ 
te  a  alma,  segundo  Aristóteles,  isto  é, 
«a  região  perto  dos  olhos,  a  fronte,  a 
cabeça  e  a  face»  —  segundo  ainda  a 
citação  do  Padre  Afonso  Rodrigues. 

Como  se  vê,  há  na  Filosofia  dos 
grandes  homens  que  precederam  o  Cris¬ 
to  e  dos  que  se  seguiram  ao  Mestre  su¬ 
premo  da  humanidade,  cousas  aceitáveis 
e  outras  que  não  resistem  ao  avanço  das 
idéias.  Só  o  Cristo  nos  trouxe  a  verda¬ 
de  absoluta,  por  vezes  sob  o  véu  da  le¬ 
tra,  afim  de  ser  adequada  às  mentes  de 
uma  época,  para  ser  desvendada  em  épo¬ 
cas  mais  adiantadas  («E  com  muitas  pa¬ 
rábolas  tais  lhes  falava  a  palavra,  se¬ 
gundo  o  que  podiam  ouvir.  E  sem  pará¬ 
bolas  nunca  lhes  falava  ;  porém  tudo  de¬ 


clarava  em  particular  aos  seus  discípu¬ 
los»  —  Mar.  IV,  33  e  34). 

Cristalizar  princípios,  quando  o  Es¬ 
pírito  humano  ainda  não  está  suficiente¬ 
mente  amadurecido  para  as  concepções 
definitivas  da  Verdade,  é  que  não  é  pos¬ 
sível  ! 

Eis  porque  discordamos  da  Psicog- 
nomia,  a  que  o  ilustre  Padre  Afonso  Ro¬ 
drigues  veio  agora  emprestar  o  fulgor 
da  sua  inteligência,  tão  mal  empregada, 
infelizmente. 

Nas  artes  humanas,  o  espírito  po¬ 
de  estar  implícito  na  matéria  ;  na  divina 
Arte  da  Criação,  porém,  o  que  é  do  Es¬ 
pírito  é  espírito,  o  que  é  da  carne  é 
carne. 

«Deus  finxit  corpus  hominis  e  li~ 
mo  terrae  :  dedit  illi  animam  viventem : 
fecit  illum  ad  similitudinem  suam».)  (Epí- 
tome  Historiae  Sacrae,  pag.  1).  Esta  se¬ 
melhança  do  homem  com  Deus  decorre 
não  do  corpo,  mas  dessa  alma  que  Deus 
lhe  deu  :  dedit  illi  viventem .  Esta  é  que 
é  divinamente  substancial,  porque  à  se¬ 
melhança  de  Deus  feita :  DEUS  É  ES¬ 
PÍRITO  E  SÓ  EM  ESPÍRITO  O  PO¬ 
DEM  ADORAR  OS  QUE  O  ADO¬ 
RAM.  O  corpo  é  acessório,  um  aciden¬ 
te  passageiro  no  infinito  da  vida  do  Ho¬ 
mem.  «Quereis  saber  o  que  é  uma  al¬ 
ma,  dizia  o  Padre  Vieira,  vêde  um  cor¬ 
po  sem  alma». 

ARNALDO  S.  THIAGO. 

Rio,  Maio  de  1951. 


( 1)  João.  III ,  3  ; 


I  A  Ressurreição  de  Jesus 


Por  Romuíò 
Mantovani 


II 


Sabemos  também  que  um  espírito 
não  pode  materializar-se  sem  presença  de 
um  ou  vários  médiuns.  Certamente  Pedro 
e  João,  médiuns,  sentados  sobre  o  sepul¬ 
cro  e  chorando,  forneceram  a  Jesus  os 
meios  de  manifestar-se.  E5  interessante  ob¬ 
servar  como  a  materialização  espirítica  de 
Jesus  segue  as  mesmas  regras  que  as  ma¬ 
terializações  de  nossas  sessões,  e  devemos 
deduzir  que  se  trata,  portanto,  duma  mes¬ 
ma  lei  da  Natureza. 

Porque  essa  proibição  de  tocá-lo  fei¬ 


ta  por  Jesus  a  Maria,  quando  pouco  de¬ 
pois,  ele  ia  exigir  que  seus  discípulos,  an¬ 
siosos  por  saber  se  não  se  tratava  de  um 
fantasma,  apalpassem  suas  mãos  e  seus  pés, 
afim  de  lhes  assegurar  que  não  era  um 
fantasma  ? 

Certamente  para  dar  também  um 
ensinamento  espiritual. 

« — Noli  me  tangere  !» 

« — Não  me  toques  ! 

—  Dizes  amar-me  e  procuras  um  po¬ 
bre  corpo  morto.  Só  crês  no  que  vês  com 
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teus  olhos  e  ainda  não  crês  nas  minhas 
palavras. 

«  —  Procuras-me  como  «um  morto» 
e  esqueces  o  que  vos  disse :  «Eu  sou  a 
Vida,  sou  Eterno,  porque  estou  unido  a 
meu  pai.  Sou  o  Amor». 

«  — «Noli  me  tangere». 

«—  Não  és  digna  de  tocar-me,  de 
unires-te  a  mim,  porque  ainda  não  crês 
em  minha  ressurreição.  Surda  a  minhas 
palavras,  procuras  um  corpo  físico  e  eu 
te  disse  que  sou  Espírito,  que  «sou  a  res- 
ressurreição  e  a  vida». 

« — Procuras-me  num  túmulo,  quan¬ 
do  deverias  sentir-me  em  tua  alma,  em 
tua  vida. 

«  —  Não  te  retardes  em  teus  senti¬ 
dos.  Apoia-te  na  minha  palavra  de  vida. 
Crê  em  mim.  Tem  a  fé  que  não  preci¬ 
sa  dos  sentidos.  Quando  creres  em  minha 
ressurreição,  quando  creres  que  «estou 
sempre  convosco»,  então  não  me  procu¬ 
rarás  mais,  porque  sentir-me-ás  vivendo 
em  teu  coração,  em  tua  alma  e  então  po¬ 
derás  tocar-me,  porque  estarás  unida  a 
mim». 

Que  sublime  ensinamento  espiritual 
ele  nos  deu  com  essas  três  palavras ! 

Essas  palavras!  Melhor:  essa  severa 
ordem  —  «Noli  me  tangere»  —  não  é 
dirigida  a  Maria  Madalena,  «pessoa  huma¬ 
na»,  como  a  um  único  ser,  mas  a  essa  par¬ 
te  da  humanidade  que  permanece  ainda 
cega  á  realização  do  Espírito. 

Vós  todos  que  vos  dizeis  «cristãos», 
que  credes  amar  o  Cristo,  mas  que  recu¬ 
sais  crer  em  «sua  palavra»,  reconhecer  a 
sua  ressurreição,  isto  é,  a  sobrevivência 
após  a  morte  e  sua  possibilidade  de  ma¬ 
nifestar-se  no  mundo  físico ;  vós  todos 
que  vos  recusais  a  reconhecê-lo  vivendo 
em  vos#o  coração  e  no  da  humanidade 
inteira  como  Espírito,  vivendo  em  todos, 
lembrai-vos  de  que  é  para  vós  que  ele 
dirige  êsse  severo  aviso :  Noli  me  tangere. 
Sois  indignos  de  tocar-me. 

No  mesmo  dia,  isto  é,  o  terceiro 
após  a  morte,  como  havia  predito,  apa¬ 
receu  a  dois  outros  Apóstolos.  Eis  aqui  a 
descrição  que  nos  dá  Lucas,  confirmada 
por  Marcos  : 

«E  eis  mesmo  nesse  dia,  dois  discí¬ 
pulos  iam  a  uma  aldeia  chamada  Emaús, 
afastada  de  Jerusalém  sessenta  estádios  e 
eles  conversavam  sobre  tudo  o  que  se  ha¬ 
via  passado.  Enquanto  eles  falavam  e  dis¬ 
cutiam,  Jesús  aproximou-se  e  jornadeou 


com  eles.  Mas  qualquer  coisa  impedia  que 
seus  olhos  o  reconhecessem. 

«Êle  lhes  diz :  de  que  falais  cami¬ 
nhando,  para  que  estejais  tão  tristes  ?  Um 
deles  chamado  Cleófas  respondeu-lhes :  «És 
o  único  que,  estacionando  em  Jerusalém, 
não  sabes  o  que  aconteceu  nestes  dias  ?  — 
Que !  —  lhes  diz  êle.  E  eles  lhe  respon¬ 
deram  :  O  que  aconteceu  a  respeito  de 
Jesus  de  Nazaré,  que  era  um  profeta  po¬ 
deroso  em  obras  e  em  palavras  diante  de 
Deus  e  diante  de  todo  o  povo,  e  como  os 
principais  sacrificadores  e  nossos  magistra¬ 
dos  entregaram-no  para  fazê-lo  condenar  à 
morte  e  o  crucificaram. 

«Esperávamos  que  seria  êle  que  li¬ 
bertaria  Israel :  mas  com  tudo  isso,  eis 
chegado  o  terceiro  dia  . . . 

«É  verdade  que  algumas  mulheres 
dentre  nós  nos  espantaram  bastante  ha¬ 
vendo  ido  na  grande  manhã  ao  sepulcro 
e  não  tendo  encontrado  seu  corpo,  elas 
vieram  dizer  que  os  anjos  lhes  aparece¬ 
ram  e  o  anunciaram  vivo. 

«Alguns  dos  que  estavam  conosco 
foram  ao  sepulcro  e  encontraram  tudo 
como  as  mulheres  o  haviam  dito:  mas  a 
Êle  não  o  viram  absolutamente. 

«Então  Jesus  lhes  diz :  Ó  homens 
sem  inteligência,  e  cujo  coração  é  lento 
em  crer  em  tudo  o  que  disseram  os  pro¬ 
fetas.  Não  era  preciso  que  o  Cristo  so¬ 
fresse  essas  coisas,  e  que  êle  entrasse  em 
sua  glória  ?  E  começando  por  Moisés  e 
por  todos  os  profetas,  êle  lhes  explicou 
em  todas  as  Escrituras  o  que  lhe  con¬ 
cernia. 

«Quando  eles  estavam  perto  da  al¬ 
deia  aonde  eles  iam,  êle  parecia  querer  ir 
mais  longe.  Mas  eles  lhe  solicitaram  di¬ 
zendo  :  «Fica  conosco,  porque  a  noite  se 
aproxima,  o  dia  está  em  seu  declínio».  E 
êle  entrou  para  ficar  com  eles. 

«Então  seus  olhos  abriram-se,  e  eles 
o  reconheceram ;  mas  êle  desapareceu  de 
diante  dêles. 

«E  eles  disseram  um  ao  outro :  «Nos¬ 
so  coração  não  nos  queimava  dentro  de 
nós  quando  êle  nos  falava  no  caminho  e 
nos  explicava  as  Escrituras»  ?  Levantando- 
se  no  mesmo  momento,  eles  voltaram  a 
Jerusalém ;  e  eles  encontraram  os  onze,  e 
os  que  estavam  com  eles,  reunidos  e  dh 
zendo:  «O  Senhor  realmente  ressuscitou, 
e  apareceu  a  Simão». 

«E  eles  por  sua  vez,  contaram  o  que 
lhes  havia  acontecido  «no  caminho,  e  co- 
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mo  eles  o  haviam  reconhecido  à  divisão 
do  pão*. 

Este  relato  é  contado  com  tal  sen¬ 
timento  de  espontaneidade  e  de  poesia, 
que  se  o  advinha  escrito  por  alguém  que 
teve  a  testemunha  ocular  dele.  De  facto 
a  Escritura  fala-nos  de  «Simão  e  o  ou¬ 
tro».  O  outro  é  certamente  Lucas  que, 
por  modéstia,  não  se  revela.  É  por  isso 
que  damos  grande  importância  a  este  re¬ 
lato. 

Esta  manifestação  espirítica  de  Jesus 
é  uma  das  mais  belas.  Não  sómente  ele 
se  há  materializado,  mas  caminhou  e  fa¬ 
lou  com  eles,  senta-se  à  mesa  com  eles  se 
revela  por  seu  ensinamento  mesmo,  isto 
é,  «agradeceu  e  partiu  o  pão».  Nesse  mo¬ 
mento  é  que  seus  olhos  se  abriram  e  re¬ 
conheceram  Jesus.  Nenhum  outro  huma¬ 
no  poderia  realizar  identidade  para  toda 
pessoa  de  boa  fé. 

Como,  nestes  casos,  podemos  admi¬ 
tir  uma  alucinação  de  dois  discípulos? 
Impossível  ?  Talvez  para  a  aparição  du¬ 
rante  a  marcha  e  o  discurso,  mas  o  fac¬ 
to  de  «agradecer»  e  de  partir  o  pão,  é 
um  gesto  que  Êle  só  podia  fazer  dessa 
maneira.  Estes  dois  apóstolos  não  criam 
na  possibilidade  da  aparição  após  a  mor¬ 
te.  Ser-lhes-ia  impossível  alucinarem-se  re¬ 
ciprocamente  sobre  um  facto  que  não  só¬ 
mente  eles  não  criam  possível,  mas  que 
não  esperavam  absolutamente  da  parte 
dum  passeante  encontrado  ocasionalmente. 

É  preciso  considerar  todos  esses  por¬ 
menores,  que  nos  provam  a  veracidade 
da  manifestação. 

Notemos  que,  segundo  a  Escritura, 
«alguma  coisa  impedia  que  seus  olhos  o 
reconhecessem».  Isto  prova-nos  ainda  mais 
que  não  se  trata  de  uma  aparição  inte¬ 
rior,  duma  visão  fantasmagórica  porque 
então  eles  o  haveriam  visto  e  reconheci¬ 
do  em  seguida.  E’  evidente  que  mesmo 
neste  caso  Jesus  impede  que  o  reconhe¬ 
çam  para  ter  a  possibilidade  de  manifes¬ 
tar-se  por  tempo  mais  longo  e  poder  rea¬ 
lizar  o  ato  de  dividir  o  pão. 

Notemos  a  sincera  exclamação  dos 
dois  discípulos  que  disseram  um  ao  outro: 
«Nosso  coração  não  queimava  dentro  de 
nós,  quando  êle  nos  falava  e  nos  explica¬ 
va  as  Escrituras  » 

A  melhor  prova  de  que  era  verda¬ 
deiramente  Jesus,  seu  Mestre,  não  foi  da¬ 


da  por  essa  bela  contestação  espontânea  ? 

Dizem-nos  que  êle  «desapareceu  dian¬ 
te  dos  olhos  deles».  Ora,  até  aquele  mo¬ 
mento  os  dois  apóstolos  criam  falar  com 
um  companheiro  de  viagem  encontrado 
ao  acaso,  um  homem  feito  em  carne  e 
osso,  nada  de  anormal,  de  tal  modo  em 
nada  anormal,  que  ao  momento  de  se  se¬ 
pararem  eles  o  convidam  para  entrar  e 
comer  com  eles,  porque  a  noite  chega. 

Êle  aceita,  entra  com  eles,  senta-se 
á  mesa,  etc.  ;  trata-se  pois  de  um  Espíri¬ 
to  completamente  materializado.  Não  obs¬ 
tante,  logo  que  foi  reconhecido,  «êle  de¬ 
sapareceu  diante  dos  olhos  deles»  E5  este 
desaparecimento  súbito,  diante  de  seus 
olhos,  que  é  a  prova  mais  indiscutível  de 
que  eles  se  encontravam  em  face  da  ma¬ 
terialização  espirítica  de  Jesus.  E’  mais 
que  evidente  que  se  se  tratasse  dum  ho¬ 
mem  normal,  êle  nao  teria  podido 
desaparecer  nurn  instante  diante  dos 
olhos  deles. 

Por  outro  lado,  em  nossas  sessões 
espiríticas,  os  espíritos  que  se  materiali¬ 
zam  desaparecem  ás  vezes  instantâneamen¬ 
te.  Eles  permanecem  o  tempo  que  lhes  é 
possível  e,  finalmente,  faltando  a  força, 
são  obrigados  a  desaparecer  inopinada¬ 
mente. 

Um  outro  facto  que  nos  prova  a 
indiscutível  identidade  de  Jesus  nessa  ma¬ 
nifestação,  é  que  aquele  desconhecido  fa¬ 
lou  sobre  as  Escrituras  aos  dois  apóstolos 
e  lhas  explicou  de  maneira  que  sómente 
«Jesus»  era  capaz,  pois  nenhuma  outra 
pessoa  poderia  dar  as  mesmas  explicações. 

O  Apóstoló  Lucas  continua  e  nos 
diz  que  esses  dois  discípulos . . .  «levan¬ 
tando-se  no  mesmo  momento,  voltam  a 
Jerusalém,  onde  eles  encontraram  os  on¬ 
ze  reunidos,  e  os  que  estavam  com  eles, 
que  lhes  dizem :  O  Senhor  ressuscitou  ver¬ 
dadeiramente,  porque  apareceu  a  Simão». 

Eles  por  sua  vez,  contaram  o  que 
lhes  havia  acontecido  no  caminho,  e  co¬ 
mo  eles  o  haviam  reconhecido  à  parti¬ 
ção  do  pão.  Mas  as  Escrituras  dizem-nos 
que  os  discípulos  eram  incrédulos.  Sabe¬ 
mos  que  eles  todos  eram  almas  simples, 
sem  cultura.  Como  fazer  com  que  esses 
homens  aceitassem  a  realidade  da  Ressur¬ 
reição,  da  Sobrevivência  da  alma  ?  Não 
bastava  que  Jesus  a  houvesse  várias  ve¬ 
zes  ensinado  e  profetizado.  ÍContinua) 


Que  o  Evangelho  seja  o  vosso  guia,  porque  sem  este  guia  sereis  sempre  cegos.  Calixto. 
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Esclarecendo 


(NOTA:  atendendo  a  uma  con- 
sulta,  o  comunicante  explica  porque 
os  espíritos  atrasados  não  podem, 
normalmente,  ver  e  ouvir  os  espíri- 
tos  adiantados .) 

Como  sabeis  a  vida  do  espírito 
se  concentra  no  cérebro  (a  vida  de  re¬ 
lação)  e  as  comunicações  se  fazem  por 
meio  das  vibrações  de  cada  um,  isto  é, 
pelo  pensamento,  que  é  uma  forma  de 
energia  vibratória. 

Como  acontece  para  os  vossos  ou¬ 
vidos  em  relação  ao  som,  cada  espírito 
pode  apenas  registar  e  emitir  vibrações 
dentro  de  uma  certa  escala  que  é  fun¬ 
ção  do  seu  adiantamento ;  os  espirítos, 
entretanto,  que  já  atingiram  certo  gráu 
de  desenvolvimento  podem  registar  to¬ 
das  as  vibrações  superiores  e  inferio¬ 
res,  de  sorte  que  por  mais  elevada  que 
seja  a  categoria  de  um  espírito,  outro 
espírito,  já  de  certo  nivel,  percebe  suas 
vibrações,  vê-o  e  pode  com  êle  falar  à 
vontade. 

Agora,  os  espíritos  devotados  ao 
mal  têm  um  padrão  vibratório  muito  bai¬ 
xo  ;  porisso  mesmo  só  recebem  e  só 
emitem  ondas  de  «comprimento»  muito 
restrito.  Continuando  com  a  analogia  di¬ 
rei  que  como  as  «válvulas»  são  de  um 
aparelho  «fraco»,  não  podem  registar  as 
delicadas  vibrações  dos  espíritos  de  cer¬ 
ta  hierarquia  e  portanto  não  podem  — 
normalmente  ■ — •  vê-los  nem  ouví-los. 

Mas  quando  é  necessário  o  espíri¬ 
to  se  faz  visível  aos  infelizes  irmãos  pre¬ 
sos  ao  mal,  «sintonizam»  sua  onda  com 
o  «aparelho»  dêles  e,  então,  transmitem 
suas  ordens. 

Quando,  por  exemplo,  vou  atender 
a  um  enfêrmo  que  se  ache  cercado  de 


entidades  inferiores,  faço-me  visível  e 
elas  logo  fogem,  que  o  mal  sempre  fo¬ 
ge  ao  bem. 

Quando  alguém  está  orando  emite 
irradiações  que  o  defendem  contra  êsses 
espíritos,  defêsa  que  se  torna  tanto  mais 
constante  quanto  maiores  forem  a  fé,  os 
bons  propósitos  do  incarnado. 

Todo  o  verdadeiro  médium  está 
constantemente  defendido  por  uma  espé¬ 
cie  de  cortina  fluídica  ;  e  quando  entre 
êle  e  seus  protetores  hà  profundas  liga¬ 
ções,  o  médium  está  sempre  guardado, 
qualquer  que  seja  a  distância  a  que  se 
encontrem  o  seu  guia  e  os  seus  proteto¬ 
res,  porque  se  algum  infeliz  quisesse  a- 
proximar-se,  antes  de  fazê-lo  já  o  organis¬ 
mo  mediúnico  do  médium  perceberia  e  au¬ 
tomáticamente  irradiaria  uma  mensagem 
para  seus  protetores  que,  de  onde  se 
encontrarem,  irradiariam  as  forças  fluí- 
dicas  e  magnéticas  necessárias  à  sua 
defesa. 

Refiro-me  aos  médiuns  realmente 
dignos  dêsse  nome,  corretamentes  desen¬ 
volvidos  e  que  fazem  de  sua  mediunida- 
de  um  verdadeiro  sacerdócio  e  uma  o- 
portunidade  de  servir  aos  que  precisam. 

Todo  incarnado  tem  o  direito  e  o 
dever  de  desenvolver  suas  defêsas  espi¬ 
rituais  e  isso  pode  fazer  por  meio  da  ora¬ 
ção  sincera,  da  meditação  elevada  e  do 
cuidado  de  manter  sua  mente  elevada  e 
escoimada  de  qualquer  pensamento  máu. 

Também  a  invocação  habitual  a 
seus  protetores,  não  apenas  na  hora  do 
perigo  ou  da  dor,  muito  e  muito  ajuda 
a  todos. 

v  Jean  Thibaud  Ferrier. 

(Comunicação  recebida  pelo  médium  P.  L.) 

1950 


A  Luz  é  o  tudo  para  a  vida  terrestre  :  a  Luz  é  indispensável  à  vida  mo- 
ral  e  à  vida  espiritual .  Sem  Luz  não  ha  vida ;  a  vida  é  a  Luz  quer  na  esfera  físi¬ 
ca,  quer  na  esfera  psíquica .  Apague-se  o  sói,  fonte  das  luzes  materiais  e  o  mun¬ 
do  deixará,  incontinente,  de  existir.  Esconda-se  a  luz  da  sabedoria  ,e  da  religião 
sob  o  MODIO  da  má-fé  ou  do  preconceito ,  a  humanidade  não  dará  mais  um  pas¬ 
so,  ficará  estatelada  se  debatendo  em  trevas. 
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O  Espiritismo,  porque  é  uma  ciên¬ 
cia  experimental  e  que  se  impõe  pelos 
factos,  tem  atraído  e  convertido  as  inte¬ 
ligências  mais  cultas  da  terra  que  com 
êle  se  têem  ocupado.  Seria,  por  isso,  te¬ 
meridade  negar-lhe  o  seu  valor  científi¬ 
co,  filosófico  e  moral,  a  menos  que  se 
quisesse  incorrer  no  mais  vergonhoso 
descrédito  perante  as  maiores  autorida¬ 
des  científicas.  E  não  únicamente  estas, 
mas  também  poétas,  altas  patentes  mili¬ 
tares,  inventores,  filólogos,  estadistas,  le¬ 
xicógrafos,  dramaturgos,  eclesiásticos,  na¬ 
turalistas,  historiadores,  astrônomos,  fí¬ 
sicos  e  químicos,  pregadores  de  fama 
mundial,  poliglotas  e  gênios,  como,  por 
exemplo  :  Marconi,  Edson  e  outros,  que 
dêle  se  tornaram  adeptos  fervorosos,  co- 
firmam  as  suas  declarações  : 

I 

As  investigações  psíquicas  são  a 
obra  mais  importante  que  se  póde  fa¬ 
zer  no  mundo. 

Gldstone.  • 

(O  grande  estadista  inglês) 

II 

Oh !  quando  penso,  meu  Deus, 
nestas  desigualdades  revoltantes,  nes¬ 
tas  anomalias  pavorosas,  e  me  conven¬ 
ço  de  que  são  fatais  e  irremediáveis, 
convenço-me  também,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  de  que  este  pobre  globo  que  ha¬ 
bitamos  é  simplesmente  o  presídio  do 
universo,  a  penitenciária  do  infinito, 
onde  cada  um  de  nós  vem  cumprir  as 
penas  correspondentes  aos  crimes  que 
praticámos  noutros  mundos. 

Guerra  Junqueiro. 

(Umas  das  maiores  vozes  da  poe¬ 
sia  portuguêsa  moderna) 

III 

O  Espiritismo  é  a  mais  sublime 
expressão  da  moral  na  humanidade, 
a  mais  racional  das  concepções  filosó¬ 
ficas  ;  e,  com  tão  diversos  títulos  é 


chamado  a  reunir  debaixo  da  sua  ban¬ 
deira  num  porvir  mais  ou  menos  pró¬ 
ximo,  a  imensa  maioria  das  nações  do 
globo. 

Maurício  Lachâtre. 

(Em  seu  «Dicionário  Universal») 

IV 

Evitar  o  fenômeno  espírita,  fa- 
zer-lhe  a  bancarrota  da  atenção  a  que 
tem  direito,  é  fazer  a  bancarrota  à  ver¬ 
dade  !  Os  mortos  são  invisíveis,  e  não 
ausentes. 

Victor  Hugo. 

(O  mais  ilustre  poéta  francês  do 
século  XIX.) 

V 

Temer  a  morte  é  ignorar  as  suas 
belezas,  e  os  esplendores  do  infinito 
espaço,  cujas  portas  ela  descerra  à  al¬ 
ma,  fatigada  das  provações  terrestres ; 
é  esquecer,  que  nada  se  perde  e  que 
tudo  se  transforma. 

Edison . 

(O  grande  inventor  americano  e 
um  dos  homens  mais  eminentes  do  sé¬ 
culo  em  que  viveu,  pelo  seu  gênio.) 

VI 

As  investigações  espíritas  confir¬ 
maram  uma  das  bases  fundamentais  da 
religião :  a  imortalidade. 

Reverendo  Dr .  Herbert  Newton . 

(Notável  sacerdote  americano) 

VII 

O  Espiritismo  é  uma  ciência  ex¬ 
perimental  e  fornece  o  único  funda¬ 
mento  sólido  de  uma  verdadeira  filo¬ 
sofia  e  de  uma  verdadeira  religião. 

Alfredo  Russel  Walace. 

(Conhecido  naturalista  inglês) 
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O  Espiritismo  é  o  Cristianismo 
puro  de  seus  primitivos  tempos. 

Maurício  Lachâtre . 

(Distinto  historiador  contemporâneo) 

IX 

O  Espiritismo  há  de  ser  o  gran¬ 
de  sucesso  dêste  século. 

Padre  Secchi . 

(O  maior  dos  astrônomos,  italiano, 
do  seu  tempo) 

X 

Referindo-se  aos  factos  reais  do 
Espiritismo,  confirma  o  sábio  W.  Croo- 
kes  :  «Eu  não  disse  que  era  possível, 
disse  que  era  real.» 

William  Cvookes . 

(Sábio  inglês  descobridor  do  thálio, 
inventor  do  radiómetro  e  dos  tubos 
chamados  de  Crookes.  O  maior  físico 
e  químico  da  Inglaterra.) 

XI 

A  revista  «Constância»,  de  Buenos 
Aires,  há  tempos,  transcreveu  da  «Gaz*- 
zeta  dei  Popolo»,  publicação  turinense, 
o  seguinte : 

Marconi,  espírita 

«Guilherme  Marconi,  além  de  ser 
um  grande  inventor,  é  também,  um 
grande  encantador  (feiticeiro).  A  so¬ 
ciedade  romana  mais  seléta  se  com¬ 
praz  em  prodigalizar-lhe  convites  para 
jantares  e  recepções.  Marconi  aceita  de 


bom  grado  e  em  poucos  dias  tornou- 
se  o  menino  querido  da  aristocracia 
romana,  tanto  da  negra  como  da  bran¬ 
ca.  E  ao  encanto  da  sua  pessoa  se 
ajunta  o  facto  de  confessar-se  espírita . 

«Em  alguns  salões  tem  havido 
já,  debaixo  de  sua  direção,  várias  ses¬ 
sões  espíritas ,  e  até  se  assegura  que 
Marconi  descobriu  extraordinárias  fa¬ 
culdades  de  médium  numa  grande  da¬ 
ma,  princeza  autêntica.» 

(Marconi  fôra,  como  se  sabe,  o  imor¬ 
tal  inventor  do  telégrafo  sem  fios) 

XII 

Os  fenômenos  espíritas  são  ver¬ 
dadeiros,  mas  é  impossível  dar-lhes 
uma  interpretação.  A  ciência  fisiológica 
é  absolutamente  impotente  para  isso ; 
mas  a  ciência  humana  tem  limites  bas¬ 
tante  restritos. 

Quem  não  riria  há  poucos  anos 
dos  fenômenos  que  hoje  todos  verifi¬ 
cam  :  os  raios  Roentgen  ? 

Cesar  Lombroso. 

(Sábio  bastante  conhecido  pelo 

mundo) 

XIII 

Os  factos  espíritas  são  indiscu¬ 
tivelmente  verdadeiros;  repito,  sono 
in~discu~ti~bil~menti  veri ;  e,  devo  acres¬ 
centar  :  ao  fazer  esta  afirmação  não 
fala  o  amigo,  e  sim  o  homem  de  es¬ 
tudos. 

Prof.  Dr.  Quêirolo . 

(Insigne  médico  italiano) 

SPÁRTACO  BANAL 

(Continua) 


O  homem  não  pode  continuar  a  ser  um  autómato  nas  mãos  de  aventu- 
reiros  e  insensatos .  Deus  deu-lhe  a  razão  para  que  ê/e  pense  e  procure  tornar - 
se  livre ,  governando-se  de  modo  a  alcançar  as  esferas  superiores,  como  sêr  imor- 
tal .  O  Espiritismo  faz  o  homem  pensar  nas  cousas  superiores  aos  bens  tempo¬ 
rais,  convencendo-o ,  com  os  testemunhos  dos  factos  e  da  lógica ,  de  que  uma  vida 
superior  o  aguarda  após  a  morte  do  seu  corpo  físico.  Por  isso,  o  estudo  desta 
Doutrina  pode  ser  tido  como  o  passo  inicial  da  conquista  da  verdadeira  felicidade . 
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|  Caridade  sem  moedas  | 

V 

(9  - J.  B.  CHAGAS  (9  >7 ^ - 

miúde,  estamos  ouvindo 
jÊpK&b  estas  expressões,  saídas  dos 
lábios  de  certas  pessoas : 
—«Sou  tão  pobre  que  não 
tenho  ò  necessário  para 
rnitigar  a  fome  dos  meus, 
e  como  hei  de  praticar 

a  caridade  ?> 

Mesmo  assim,  podeis  praticá-la.  Deus 
que  é  a  suprema  bondade  e  suprema  jus¬ 
tiça,  não  deixaria,  por  certo,  aos  homens 
essa  obrigação,  ficando  ela  somente  ads¬ 
trita  aos  que  têm  posses,  aos  abastados, 
negando-a,  ao  mesmo  passo,  aos  que  a 
não  poderiam  cumprir. 

E  aquelas  mesmas  pessoas,  que  se  en¬ 
contram  na  segunda  hipótese,  indagam : 
«Como  poderíamos  praticar  a  caridade, 
sem  ter  o  que  dar  ao  que  pede  ?» 

A  essas  dizemos  nós :  —  «Si  não 
tendes  nada,  absolutamente  nada  para  dar 
àquele  que  vos  pede  uma  esmola,  fazei,  do 
fundo  do  vosso  coração  uma  fervorosa 
prece,  pedindo  a  Deus,  que  melhore  a 
sorte  daquela  criatura.  Se  a  prece  fór  sin¬ 
cera,  ungida  do  desejo  santo  de  beneficiar 
o  vosso  próximo,  ela  será  ouvida  por 
Deus,  que  a  atenderá ! 

Paulo,  o  apóstolo  dos  gentios,  foi 
quem  melhor  definiu  a  caridade,  como 
pode  ser  verificado  na  sua  admirável  i.a 
Epístola  aos  Coríntios,  Cap.  13,  versículos 
i  a  8.  E  se  praticardes  a  grande  virtude, 
que  é  um  sentimento,  e  se  perseverardes 
um  grande  número  de  vezes,  nêsse  pro¬ 
cedimento,  encontrareis  o  caminho  da 
Verdade  que  vos  conduzirá  aos  pés  de 
Deus,  embora  sejais  o  mais  pobre  e  o 
mais  miserável  dos  homens ! 

Não  será  preciso  falar  a  língua  dos 
anjos  e  dos  santos.  Não  será  preciso  ter 
o  dom  das  profecias .  .  .  E  nem  distribuir 
todos  os  bens,  mesmos  que  esses  sejam 
minguados  .  .  . 

Porque  a  Caridade  é  paciente,  é  be¬ 
nigna  ;  não  é  invejosa,  não  obra  temerá¬ 
ria,  nem  precipitadamente  ;  não  se  enso- 
berberbesse . .  .  não  é  ambiciosa,  não  se 
irrita,  nem  suspeita  mal  de  ninguém  !  Não 
folga  com  a  injustiça,  mas  se  rejubila  com 


a  Verdade !  Tudo  sofre,  tudo  tolera,  tu¬ 
do  crê,  tudo  espera  ! 

Porque  a  Caridade  nunca  jamais  há 
de  acabar,  ou  deixem  de  ter  lugar  as  pro¬ 
fecias  ou  cessem  as  línguas,  ou  seja  abolida 
a  ciência ! 

Assim  dizem  os  Evangelhos :  —  Ca¬ 
ríssimos,  amemo-nos  uns  aos  outros,  por¬ 
que  a  «Caridade  vem  de  Deus.  E  todo 
o  que  é  nascido  de  Deus,  conhece  a  Deus». 
— «Aquele  que  não  ama  a  Deus  não  co¬ 
nhece  a  Deus,  porque  Deus  é  caridade !» 
(João.  VI.  w.  7  e  8). 

E  sempre  que  agirdes  assim,  estareis 
praticando  a  caridade,  sem  necessidade  do 
chamado  vil  metal. 

Conta-se  que  a  famosa  cantora  Joa¬ 
na  Lind  indo  uma  vez  de  passeio  com 
uma  amiga,  deparou  com  uma  pobre  ve- 
lhota  que,  com  passo  vacilanie,  se  dirigia 
para  o  asilo  onde  estava  albergada.  Joana 
Lind,  compadecida,  acorreu  a  ampará-la, 
ajudando-a  a  caminhar.  Agradecendo  o 
carinho  da  cantora  a  infeliz  mulher  ex¬ 
clamou  :  —  «Já  estou  demais  nêste  mun¬ 
do,  e  a  única  coisa  que  eu  desejava,  antes 
que  Deus  me  levasse,  era  ouvir  Joana 
Lind.» 

--  «E*  só  isso  que  desejais?»  — per¬ 
guntou  a  célebre  cantora. 

—  «Sim,  —  Os  pobres,  como  eu,  não 
podem  ir  ao  teatro,  e  eu  nunca  a  ouvi¬ 
rei  ...» 

—  «Quem  sabe!»  —  disse  a  cantora 

-  «Sentai- vos  e  escutai...»  E  em  segui¬ 
da,  Lind  cantou  uma  das  suas  melhores 
canções.  A  pobre  velha  escutava-a  encan¬ 
tada,  e  muito  maior  foi  ainda  a  sua  sur- 
preza  quando  a  cantora,  ao  terminar,  lhe 
disse  :  —  «Acabasteis  de  ouvir  Joana 

Lind  ...» 

E  para  concluir,  achamos  que  a  ra¬ 
zão  está  com  Kardec,  quando  afirmou 
que  todo  aquele  que  sinceramente  deseja 
ser  útil  aos  seus  irmãos,  mil  ocasiões  en¬ 
contrará  de  realizar  o  seu  desejo.  Procu¬ 
re-as  e  elas  se  lhe  depararão,  se  não  fôr 
de  um  modo,  será  de  outro,  porque  nin¬ 
guém  há  que,  no  pleno  gõso  de  suas  fa¬ 
culdades,  não  possa  prestar  qualquer  ser- 
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viço,  prodigalizar  um  consolo,  minorar 
um  sofrimento  físico  ou  moral,  fazer  um 
esforço  útil.  Não  dispõem  todos,  à  falta 
do  dinheiro,  do  seu  trabalho,  do  seu  tem¬ 
po,  do  seu  repouso,  para  de  tudo  isso  dar 
uma  parte  ao  próximo?  Também  aí  está 
a  dáUiva  do  pobre,  «o  óbulo  da  viuva» 
—  termina  de  forma  brilhante  o  Codifi¬ 
cador  esse  esclarecimento  sobre  o  palpi¬ 
tante  tema  que  é  a  Caridade. 


Vêdes,  por  conseguinte,  que  não  é  só 
com  o  ouro  que  se  pratica  a  caridade,  e 
que  Deus  dando-nos  essa  obrigação,  tam¬ 
bém  nos  deu  os  meios  necessários  para 
podermos  cumprir  a  sua  vontade. 

Preciso  é,  apenas,  Boa  Vontade  ! 

Nova  Iguaçú  /  Fevereiro  /  1950. 
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E  todos  os  países  do  Glo- 
^  bo,  foi  o  nosso  querido 
Brasil  escolhido  pela 
Vontade  Suprema  como 
ponto  de  intensa  irradia- 
ção  da  Bôa  Nova  por 
intermédio  de  uma  maior 
permuta  entre  o  plano  dos  incarnados  e 
o  espiritual,  precisamente  pela  necessida¬ 
de  urgente  que  tem  êste  planeta  de  pro¬ 
gredir,  a  fim  de  não  embaraçar  a  har¬ 
moniosa  evolução  do  conjunto  de  corpos 
celestes  que  nos  acompanham  na  estra¬ 
da  ascencional. 

Para  tanto,  desde  séculos  atrás, 
vem  êste  País  recebendo  o  impulso  pre¬ 
parador  do  Alto,  e,  para  aqui  têm  sido 
encaminhados,  como  atraídos  por  fôrça 
estranha,  os  humildes  e  os  simples  de 
outras  nações,  a  fim  de  serem  submeti¬ 
dos  à  contínua  tarefa  purificadora  das 
reencarnações,  medida  essa  destinada  à 
formação  de  novos  missionários  de  Deus 
para  trabalhos  neste  e  em  outros  plane¬ 
tas  mais  atrasados. 

Reunem-se  assim,  desde  há  muito, 
sob  a  guarida  da  bandeira  auri-verde  os 
«humildes  de  coração»  vindos  de  todos 
os  recantos  do  orbe  sob  o  controle  divi¬ 
no.  São  escravos  africanos,  fugidos  da 
justiça,  desterrados,  perseguidos  de  re- 
gimens  políticos,  espoliados  de  guerras, 
imigrantes  necessitados,  estampando  to¬ 
dos  a  dôr  em  suas  faces,  porém  todos 
amadurecidos  no  sublime  aprendizado  do 
sofrimento. 

Graças  a  Deus,  aqui  têm  desenvol¬ 
vimento  pleno  todas  as  religiões,  seitas 


e  credos,  formando-se,  sem  o  perceber¬ 
mos,  um  conjunto  bem  intencionado,  in¬ 
timam  ente  entrelaçado,  do  qual,  neces¬ 
sariamente,  sobressairá  em  época  próxi¬ 
ma,  à  vista  de  todos  e  sem  choques,  a 
verdade  que  a  todos  congraçará  no  amor 
que  Jesús  tanto  pregou  e  exemplificou. 

A  linha  mestra  do  programa  com¬ 
pete,  por  óra,  ao  Espiritismo,  pelo  con¬ 
vívio  amplo  e  natural  já  estabelecido  com 
os  invisíveis. 

Enquanto  outras  nações  estudam  a 
doutrina  exclusivamente  pelo  prisma  cien¬ 
tífico,  nós  estudamos  principalmente  o  se¬ 
tor  religioso  e  com  vontade  de  aplicá-lo. 

Grande  é  a  misericórdia  divina.  Em 
breve  e  gradativamente  serão  abolidos, 
por  desnecessários,  os  hospitais,  as  ca¬ 
deias,  os  manicômios,  os  asilos,  apesar 
de  tudo  parecer  indicar  o  contrário. 

Serão,  pela  justiça  do  Creador,  iso¬ 
lados  e  afastados  para  esferas  mais  atra¬ 
sadas  os  espíritos  contumazes  no  mal,  os 
que  até  agora  não  resolveram  cooperar 
para  o  bem  comum,  para  que  a  obra 
sagrada  do  progresso  não  seja  pertur¬ 
bada. 

Essa  momentosa  hora  de  transição, 
êste  fechar  de  ciclo  renovador  encontra 
explicação  lógica  e  convincente  na  co¬ 
dificação  de  Kardec  ;  progredir  e  pro¬ 
gredir  sempre  é  a  lei  de  Deus. 

E  então,  nesta  bendita  terra  do 
Cruzeiro  do  Sul,  serão  vistos  pseudos- 
milagres  que,  de  início,  deixarão  boquia¬ 
berta  a  humanidade  e,  pela  qual  em  se¬ 
guida  se  espalharão. 
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Eis  o  que  nos.  será  dado  assistir 
num  futuro  próximo : 

Materializando-se  uma  mãezinha  há 
tempos  desencarnada,  apresenta-se  e  diz 
a  seus  filhos  incarnados  :  «Hoje,  dia  de 
meu  aniversário,  resolvi  festejar  ceiando 
convosco.  Fui  atraída  pelas  vossas  vibra¬ 
ções  amorosas». 

Com  a  maior  naturalidade  e  sem 
sombras  de  tristeza  diz  o  papai  idoso  à 
sua  família  reunida  :  «Chegou  a  hora  de 
deixar  êste  corpo  cansado  e  inútil,  por 
isso,  antes  de  partir  para  cima,  desejo 
despedir-me  de  todos  vós.  Recebei  o 
meu  adeus  até  a  nossa  próxima  reunião 
lá  no  espaço». 

Até,  vejam  só,  em  negócio  de  pou¬ 
ca  sinceridade  apresenta-se  instantanea¬ 
mente  e  no  momento  propício  um  irmão 
do  espaço  declarando  delicado  :  «Não 
meu  amigo,  não  é  isso  o  que  diz  a  sua 


consciência,  faça-lhe  aquela  outra  .  pro¬ 
posta  mais  viável  por  óra». 

Tomando  corpo  aparece  o  espírito 
da  filha  querida  ante  os  pais  saudosos 
e  lhes  diz :  «Pela  graça  de  Deus  aqui 
estou  por  alguns  minutos.  Abraçai-me  e 
beijai-me  pois  devo  partir  em  missão  de 
auxílio  a  irmãos  ignorantes». 

E  nessa  feliz  conjuntura,  pela  en- 
trosagem  contínua  dos  dois  planos,  cons¬ 
truir-se-á  mais  um  degráu  nos  levando 
à  perfeição ;  e,  em  relação  a  vida  eter¬ 
na  dará  a  humanidade  mais  um  insigni¬ 
ficante  passinho  à  frente. 

Então,  o  Mestre  dos  Mestres  lá  do 
alto,  fixando  o  seu  planeta  pupilo,  mos¬ 
trará  em  seu  semblante  grave  um  raro, 
porém,  significativo  sorriso  de  conten¬ 
tamento, 

S.  Paulo,  2-VI-951. 


Colonias  Agrícolas  Escolares  em 


volutas  do  Estado 

Ao  douto  professor  Deputado 
Campos  Vergai 


Muitos  falam  e  escrevem  sôbre  a 
ASSISTÊNCIA  SOCIAL,  mas  o  pro¬ 
blema  aí  está  a  desafiar  os  nossos  in¬ 
telectuais,  legisladores  e  os  dirigentes  dos 
Estados  e  da  República.  Porque,  como 
vemos,  as  cidades  vivem  abarrotadas  de 
pedintes,  menores  abandonados,  viciados 
na  embriaguez  e  nas  diversas  modalida¬ 
des  de  entorpecentes.  E,  daí,  a  luta  dos 
dignos  magistrados  do  interior  do  nosso 
Estado,  na  campanha  preventiva  e  re¬ 
pressiva  a  menores,  falsos  mendigos  e 
viciados  incorrigíveis,  pela  falta  de  abri¬ 
gos  adequados  a  esses  menores  sujeitos 
a  sindicâncias  ou  a  processos  criminais 
e  pela  benignidade  de  penas  previstas 
àqueles  que  se  afastam  da  comunidade 
social,  na  prática  de  atos  prejudiciais  à 
formação  de  um  povo  forte  de  corpo  e 
de  espírito. 

Por  essa  razão  torna-se  necessário 
um  aumento  de  penalidade  nas  Contra¬ 
venções  das  Leis  Penais  e,  bem  assim, 
do  Cod.  de  Proc.  de  Menores,  visto  ser 
este  último  o  espantalho  da  Polícia  na 
ajuda  precisa  à  Magistratura,  devendo 
simplificar-se  a  atual  organização  pro¬ 


cessual  para  uma  ação  mais  rápida  e 
pronta,  logo  após  a  infração  prevista  pe¬ 
lo  Código.  Assim  evitaremos  as  cenas  a 
que  estamos  habituados  assistir,  como 
jornalistas,  nas  delegacias,  onde  menores 
presos  como  delinquentes,  assumindo  ati¬ 
tudes  hostis  e,  com  ênfase,  dizem  ao  de¬ 
legado  :  «Dr.,  somos  menores  e  não  po¬ 
demos  ser  recolhidos  ao  xadrez  e  nem 
permanecer  aqui  entre  soldados  ...»  E  o 
delegado,  prudentemente,  não  dispondo 
de  lugar  para  recolher  os  menores,  dá- 
lhes  a  liberdade  ou  os  encaminha  ao 
Juiz  de  Menores  da  Comarca.  Este,  por 
sua  vez  coloca-os  no  ABRIGO  improvi¬ 
sado  ou  nas  chamadas  CASAS  DE  ES¬ 
TAR,  de  onde  êles  fogem  com  a  máxi¬ 
ma  facilidade.  E,  nesse  círculo  vicioso, 
dias  depois,  encontramos  os  mesmos  me¬ 
nores  delinquentes  nas  Delegacias,  fa¬ 
zendo  assim  a  evolução  na  escala  ascen¬ 
dente  do  crime,  sob  os  olhares  cautelo¬ 
sos  das  autoridades  policiais  e  judiciárias. 

Diante,  disso,  ocorre-nos  a  pergun¬ 
ta  :  de  quem  a  responsabilidade  e  por 
que  deixam  o  interior  do  Estado  nessa 
luta  contra  a  infância  delinquente  e  con- 
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tra  os  abandonados,  sem  qualquer  dire¬ 
triz  para  melhores  dias  ? 

Finalmente,  todos  sabem  e  todos 
conhecem,  desde  os  dignos  magistrados 
até  os  seus  mais  humildes  subalternos, 
que  lutam  com  toda  sorte  de  sacrifícios 
e  até  mesmo  com  a  falta  de  papéis  pa¬ 
ra  os  processados  mas  não  protestam, 
conservam  a  serenidade  dessa  majesta¬ 
de  sublime  que  envolve  suas  togas  e  a 
integridade  do  carácter,  porém,  com  gra¬ 
ve  prejuízo  da  VERDADE  que  é  pre¬ 
ciso  ser  dita  e  conhecida. 

Tal  coisa,  no  entanto,  não  aconte¬ 
ce  conôsco,  que  estamos  misturados  com 
a  plebe  e  com  os  capitalistas  e  nêsse 
caldeirão  constantemente  a  ferver,  cal- 
deamos  a  nossa  vontade  e  o  nosso  que¬ 
rer,  auscultando  aqui  e  acolá,  para  es¬ 
crevermos,  enquanto  a  nossa  pena  pu¬ 
der  concretizar  o  que  nos  diz  a  inteli¬ 
gência,  isto  é,  o  espírito,  descobrindo  as 
nossas  chagas  a  fim  de  curá-las  ou,  pe¬ 
lo  menos,  evitarmos  a  sua  contaminação. 

Estamos  certos,  todavia,  que  não  é 
a  falta  de  sentimento  dos  brasileiros  que 
faz  perdurar  essa  situação  deprimente  a 
que  assistimos  de  poltrona,  mas,  sim,  a 
falta  de  coragem  de  enfrentarmos  um 
plano  de  ação,  quer  particular,  quer  go¬ 
vernamental,  para  curarmos  essas  chagas 
que  nos  infelicitam  como  povo  culto  e 
cristão. 

Os  especialistas  aí  estão  na  plêiade 
desses  jovens  que  formam  o  novo  GO¬ 
VERNO  do  nosso  Estado,  principal¬ 
mente  na  Secretaria  da  Justiça,  á  qual 
estão  afetos  os  serviços  sociais. 

Haja  vista,  portanto,  que  nem  tudo 
está  perdido  para  um  país  relativamente 
novo,  porém  rico  de  sentimentos  e  de 
aprimorada  inteligência,  como  é  o  nosso 
Brasil.  E,  esses  sentimentos,  que  os  co¬ 
rações  vibram,  são  reflexos  das  emana¬ 
ções  de  almas  já  caldeadas  em.  sucessi¬ 
vas  reincarnações,  cujos  benefícios  elas 
desejam  concretizar  em  abrigos,  creches, 
asilos  e  hospitais,  uns  arrastando  ainda 
a  vaidade  de  levar  seus  nomes  como 
doadores,  outros  anônimos  abnegados  e, 
finalmente,  pobres  mendigando  para  po¬ 
bres.  Isso  tudo,  porém,  é  uma  gota  de 
água  no  grande  mar  da  miséria  huma¬ 
na,  que  nos  obriga  a  ação  pronta  e  ime¬ 
diata  em  defesa  de  uma  sociedade  que 
caminha  para  o  cáos  da  degradação  mo¬ 
ral,  com  a  complacência  dos  responsá¬ 
veis  e  da  usura  dos  beneficiados  da  for-  ! 


tuna,  que  se  retraem  à  colaboração  in¬ 
dispensável  ao  governo  do  Estado  e  ao 
dos  Municípios. 

Como  se  faz  necessário  deve-se 
criar ,  em  cada  região  do  Estado,  uma 
colonia  agrícola ,  não  como  presídio  e 
sim  como  ESCOLA  DE  TRABALHO, 
com  método  racional  e  científico  na  edu¬ 
cação  de  menores  delinquentes,  abando¬ 
nados,  falsos  mendigos  e  viciados  na 
embriaguez,  com  grande  proveito  do  tra¬ 
balho  desses  internados,  talvez,  sem  onus 
para  o  governo  ou  sociedades  beneficen¬ 
tes,  visto  poderem  auferir  lucros  dessas 
colonias  para  os  hospitais,  asilos  e  ca¬ 
sas  de  caridade,  com  um  pequeno  estí¬ 
mulo  de  uma  cota  mensal  àqueles  que 
ali  trabalharem,  tudo  dentro  de  uma  dis¬ 
ciplina  justa  e  honesta.  « 

DesEarte  podemos  limpar  nossas 
cidades,  mostrando  aos  visitantes  de  ou¬ 
tras  plagas  as  nossas  avenidas  movimen¬ 
tadas,  grandes  e  ricos  monumentos,  mu¬ 
seus  artísticos  e  arquitetônicos  arranha- 
céus,  sem  nos  envergonharmos  da  pre¬ 
sença  dos  mendigos,  dos  vadios  e  dos 
menores  abandonados  nas  praças  públi¬ 
cas,  porque  aí  provamos  que  somos  um 
povo  BOM,  CULTO  e  CRISTÃO,  pre¬ 
parando  os  indivíduos  transviados  para 
uma  sociedade  de  amanhã.  É  bem  ver¬ 
dade  que  em  São  Paulo  já  temos  feito 
algo  para  êsse  desideratum ,  quer  com  o 
auxílio  do  governo,  quer  com  a  boa  von¬ 
tade  de  criaturas  abnegadas. 

Mas,  torna-se  preciso  a  criação  de 
colónias  agrícolas  e  o  Estadp  possui 
grandes  áreas  de  terras  devolutas  que 
bem  poderiam  ser  aproveitadas  para  êsse 
fim  útil  e  caridoso.  E,  isso  tudo,  sem  o 
fantasma  das  despesas  que  apavoram  os 
homens  do  governo  mas  que  se  faz  pre¬ 
ciso  à  comunidade  paulistana  e  ao  pró¬ 
prio  país,  cujas  verbas  não  serão  atô¬ 
micas  e  poderão  sair  da  Assistência  So¬ 
cial,  na  organização  dessas  colónias  agrí¬ 
colas,  as  quais,  honestamente  adminis¬ 
tradas,  farão  amanhã  parte  integrante 
da  própria  Assistência  com  vantagem  ao 
seu  belo  programa  de  ação. 

E,  aqui,  deixamos  o  nosso  lembre¬ 
te  aos  homens  de  boa  vontade,  pedindo 
a  Deus  para  inspirá-los  nessa  virtude 
sublime  — >  A  CARIDADE. 

(a)  VIR1AT0  CARNEIRO  LOPES. 

De  «Folha  da  Manhã»  de  1/4/1951. 
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Uma  terça-feira  de  Entrudo 

Por  CURRO  VARGAS 

De  «O  Mensageiro  Espírita » 

Uma  advertência  ao  leitor.  A  alu¬ 
cinante  aventura  que  vou  relatar,  não  é 
um  conto  literário,  nem  uma  fantasia,  mas 
um  episódio  real.  Figura  num  livro  mui¬ 
to  curioso  que  se  intitula  «Madrid  há 
cinqüenta  anos  aos  olhos  dum  diplomata 
europeu»,  obra  alemã,  anónima,  escrita  e 
publicada  por  alturas  de  1854  e  traduzida 
em  inglês  em  1856,  sob  o  título  «The  at- 
taché  in  Madrid.  São  as  memórias  íntimas 
dum  jovem  diplomata  germânico,  impres¬ 
sões  escritas  ao  correr  da  pena,  com  sin¬ 
ceridade  e  concisão,  referidas  sempre  a 
pessoas  e  a  acontecimentos,  tudo  real,  sem 
mistura,  sem  nada  de  fabuloso  nfem  fingi¬ 
do,  o  que  aumenta  o  interêsse  da  terrí¬ 
vel  página  vivida,  a  que  o  autor  alude 
no  seu  diário  de  memórias. 

Lendo-a,  hesitamos  entre  o  sorriso 
e  a  meditação,  como  se  fora  um  enigma 
que  nos  embargasse  o  passo,  num  gesto 
de  esfinge. 

Diz  assim  o  narrador  : 

Fevereiro.  Terça-feira  de  Entrudo. 
— Estive  no  baile  de  máscaras.  Cheguei 
lá  muito  tarde,  com  M...  e  quatro  ou 
cinco  rapazes  espanhóis  da  «alta  roda», 
depois  duma  deliciosa  ceia  em  casa  de  S... 

Tive  uma  tão  notável  aventura,-  que, 
por  si  só,  me  basta  para  toda  a  tempo¬ 
rada.  Contei-a,  sómente,  a  uma  pessoa, 
porque  receio  que  se  riam  de  mim  e  me 
tomem  por  objeto  dalguma  brincadeira 
de  entrudo.  O  caso  foi,  verdadeiramente, 
impressionante,  e  não  é  brincadeira  nenhu¬ 
ma. 

Fui  para  o  baile  à  uma  hora  da  ma¬ 
nhã.  Cerca  de  uma  hora,  estive  entretido, 
olhando  as  máscaras  que  me  passavam  ao 
lado  e  ouvindo  os  dichotes  que  me  diri¬ 
giam,  alguns  graciosíssimos,  dada  a  minha 
qualidade  de  estrangeiro  bem  conhecido. 
Sobretudo,  uma  máscara  que  me  parecia 
andalusa  pelo  acento,  fez-me  passar  um 
bom  bocado.  Já  cansado  dos  eternos  «i  co¬ 
nheces-me  ?  »,  refugiei-me  no  camarim  de 
S...  e  sentei-me  no  divan,  junto  à  porta. 


Sem  dúvida  que  não  há  nada  mais  abor¬ 
recido  do  que  um  baile  de  máscaras  em 
que  se  não  tenha  interêsse  particular  ou 
ao  qual  se  não  vá  com  qualquer  objeto 
determinado. 

Meia  hora,  pouco  rnais  ou  menos, 
teria  eu  estado  sentado,  a  fumar,  tranqui¬ 
lamente,  quando  a  porta  se  abriu  de  sú¬ 
bito  e  deu  passagem  a  uma  máscara,  que 
ficou  imóvel,  em  frente  do  reposteiro.  Vi¬ 
nha  toda  de  negro  até  ao  anteface,  que 
estava  orlado  por  um  encaixe  da  mesma 
cor.  Só  os  guantes  eram  brancos,  assim 
como  a  rosa  formosíssima  que  trazia  na 
mão  direita. 

Fez-me  um  sinal  imperioso  e  eu  le¬ 
vantei-me,  galante,  esperando  o  consabi¬ 
do  «i  conheces-me  ?».  Proferiu  esta  frase, 
mas  acrescentou  em  voz  baixa :  i  «Segue- 
me  !»  Obedeci,  indo  atrás  dela,  corredo¬ 
res  em  fora,  até  ao  salão  de  baile.  Ali, 
tomou-me  o  braço  e  passeámos  alguns 
minutos,  em  completo  silêncio  . . ,  Por  fim, 
resolvi-me  a  falar-lhe :  «  i  Sois  a  marque¬ 
sa  de  Tal,  a  duquesa  de  qual,  Fulana  ou 
Sicrana?»  E  a  todas  as  minhas  perguntas 
a  estranha  máscara  respondia  negativamen¬ 
te,  movendo  a  cabeça.  Intrigado,  obser¬ 
vei-a  uns  momentos.  Tinha  os  olhos  bri¬ 
lhantes  as  mãos  pequenas  e  uns  pés  notá¬ 
veis,  por  diminutos.  Toda  a  sua  figura 
era  vaporosa,  alada,  como  se  debaixo  do 
dominó  não  existisse  corpo  .  . . 

De  improviso,  e  quando  passávamos 
diante  duma  porta  do  salão,  deteve-se  e, 
com  um  acento  que  nunca  mais  esquece¬ 
rei,  disse-me : 

—  ^Atreveste  a  acompanhar-me? 

Respondi-lhe  que  sim,  como  era  na¬ 
tural. 

—  iTens  carruagem?  —  perguntei. 

—  iAmanhã  terei  a  carruagem  mais 
luxuosa  de  Madrid  —  respondeu  —  ;  mas 
esta  noite  vou  a  pé. 

—  Faz  frio. 

—  Eu  não  o  sinto ;  j  estou  mais  fria 
do  que  a  noite  ! 

A  resposta  deixou-me  desconcertado 
e  comecei  a  sentir  uma  vaga  inquietação, 
à  medida  que  íamos  andando.  Parecia-me 
que  ia  com  um  espectro  e  a  frialdade  da 
sua  cútis  fez-me  estremecer,  quando  uma 
vez  lhe  toquei  nas  mãos. 

—  i  Não  levaste  agasalho  ao  baile, 
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mascarinha  ? — disse-lhe  eu,  querendo  sorrir. 

—  Já  encontro  agasalho  na  minha 
morada  e  para  sempre. 

Detive-me  e  ensisti  em  que  me  dis¬ 
sesse  quem  era  e  para  onde  íamos.  Não 
fez  caso  e  arrastou- me,  com  uma  espécie 
de  fascinação,  j  Oh,  aqueles  olhos,  detrás 
daquele  anteface ! 

Andámos  por  várias  ruas.  Ao  entrar 
na  Rua  de  Alcala,  parámos  em  frente  da 
Igreja  de  S.  José,  cujas  escadas  de  pedra 
subimos,  para  maior  assombro  meu.  Es¬ 
tremecendo,  disse-lhe,  sêcamente  : 

—  i  Acabemos  com  isto !  i  Que  brin¬ 
cadeira  é  esta,  de  tão  mau  gosto  ?  Supo¬ 
nho  que  não  irás  para  um  templo,  a  es¬ 
tas  horas  e  com  um  traje  desses  .  .  . 

As  portas  da  fachada  principal  esta¬ 
vam  cerradas.  Sem  me  responder,  a  des¬ 
conhecida  desceu  os  degráus,  prêsa  ao 
meu  braço  e  conduziu-me  por  uma  por¬ 
ta  lateral  que  dava  para  uma  rua  aperta¬ 
da  e  escura.  Recusei-me  a  avançar  e  fi¬ 
lo  bruscamente. 

—  i  Um  momento  . . .  um  momento  ! 
exclamou  ela  com  veemência  —  Não  te 
demorarei  muito. 

Cruzamos  por  um  corredor  som¬ 
brio,  que  nos  levou  à  igreja.  No  meio 
da  nave  central,  havia  um  catafalco  co¬ 
berto  com  panos  negros  e  fracamente  alu¬ 
miado,  para  o  qual  a  máscara,  lentamen¬ 
te,  se  encaminhou,  enquanto  eu  caía,  de 
joelhos,  espantado.  Pensei,  então,  que  aque¬ 
la  infeliz  estava  louca  e  avancei  para  ela, 
a-fim  de  evitar  um  sacrilégio.  Mas,  no 
mesmo  instante,  voltou  o  rosto  pálido,  já 
sem  máscara,  e  disse-me,  apontando  para 
o  túmulo: 

—  i  Chiu  !...  Não  digas  a  ninguém... 
i  Puseram-me  ali  esta  manhã!  Adeus! 

Olhei,  ávidamente,  e  só  vi  trevas  à 
minha  volta.  A  máscara  tinha  desapare¬ 
cido,  deixando  nas  minhas  mãos  a  rosa 
formosíssima  e  um  pedaço  de  tule  negro 
do  seu  dominó.  Sai  da  igreja,  cambalean- 
te,  transido  de  frio  e  cheio  de  horror. 
Esfreguei  os  olhos,  para  me  convencer  de 
que  não  era  vítima  dum  pesadelo;  pensei, 
raciocinei,  para  me  convencer  de  que  não 
estava  louco,  nem  embriagado.  Por  último, 
fugí,  —  é  o  termo  -  ,  Rua  de  Alcalá  aci¬ 
ma,  para  a  Puerta  dei  Sol .’. . 

Passavam  muitas  máscaras,  que  saíam 
dos  bailes. 

Desfalecido  e  aterrado,  entrei  num 
restaurante  para  me  serenar  e  confortar. 
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Amanhecia,  quando  saí  e  me  meti  numa 
carruagem,  dando  ao  cocheiro  o  meu  en¬ 
dereço.  A  carruagem  passou  em  frente 
da  igreja  de  S.  José  e,  obsediado  por  um 
pensamento,  disse  ao  auriga  que  parasse. 
Apeei- me  e  entrei  no  templo,  onde  já 
penetrava  a  claridade,  em  luta  com  as 
sombras.  Vi  o  túmulo  com  o  ataúde  e 
uma  coroa  de  rosas  brancas . . .  Perguntei 
a  uma  mulher,  que  ajoelhara  próximo  de 
mim,  de  quem  seria  aquele  ataúde.  Mas 
não  soube  dizer-mo.  Entrei  na  sacristia  e 
perguntei  a  um  menino  de  coro. 

—  E’  da  senhora  condessa  de  X . . ., 
que  morreu  anteontem,  domingo,  —  res¬ 
pondeu  o  rapaz. 

Eu  conhecia  muito  bem  a  condessa, 
com  quem  dançara,  uma  noite,  na  Lega¬ 
ção  ;  mas  não  sabia  que  ela  tinha  morrido. 

Tremendo  de  comoção  entrei  na 
carruagem  e  segui  para  minha  casa.  Sen¬ 
ti-me  doente.  Chamei  um  dos  criados  e 
disse-lhe  que  fosse,  a  correr,  avisar  o  dou¬ 
tor  H .  . .  um  dos  médicos  mais  famosos 
de  Madrid.  Veio,  reconheceu-me,  recei¬ 
tou  e  despediu-se  dizendo : 

—  E’  um  simples  resfriamento.  Fe¬ 
lizmente,  não  é  uma  pneumonia...  ma¬ 
drilena.  Deixo-o,  por  que  vou  ao  enter¬ 
ro  da  Condessa  de  X . .  .,  que  morreu  an¬ 
teontem,  repentinamente,  i  Pobre  rapari¬ 
ga  !  Tão  bonita  e  tão  divertida  !  i  O  que 
ela  sonhou  com  o  baile  de  máscaras  que 
os  condes  iam  dar  no  dia  de  Entrudo  !... 

—  «j  Eu  creio  que,  mesmo  morta, 
ainda  me  havia  de  mascarar  e  dançar.»  — 
disse-me  eia,  a  rir,  a  última  vez  que  a  vi. 

—  i  Ela. .  disse...  lhe...  is...  so...,  dou¬ 
tor  ? . .  .  —  exclamei,  assombrado,  sentan¬ 
do-me  na  cama. 

O  doutor  ficou  confuso,  ao  ver  a 
minha  atitude. 

—  j  Já  vai  ver !  —  acrescentei  —  E* 
que  me  sucedeu,  há  poucas  horas,  um 
lance  horrendo,  já  vai  ver . .  . 

E  contei-lhe  tudo,  mostrando-lhe  a 
rosa  branca,  igual  ás  da  coroa  mortuária 
e  o  pedaço  de  máscara... 

—  i  Que  diz  você,  doutor,  desta  aven¬ 
tura?  —  perguntei  ao  terminar  o  meu 

relato. 

E  o  médico,  que  me  tinha  ouvido 
meditabundo  e  espantado,  quis,  em  vão, 
esboçar  um  sorriso,  e  acabou  por  dizer, 
muito  sério: 

—  Brincadeira  não  foi...  Os  mor¬ 
tos  não  vão  aos  bailes  de  máscaras .  .  . 
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Você  nao  está  embriagado,  nem  pertur¬ 
bado  . . .  i  O  melhor  é  não  pensarmos  em 
tal  aventura ! . . .  i  Ah,  e . . .  eu,  franca¬ 
mente,  desisto  de  assistir  ao  enterro  ! 

Uma  Lo  percorre 

as  ruas  num  taxi ! 

De  *Two  Worlds* 

Uma  reportagem  expedida  da  cida¬ 
de  de  Quatemala ,  America  Central ,  afir¬ 
ma  que  recentemente  uma  moça  morta ,  fa¬ 
lecida  e  sepultada  duas  semanas  antes , 
percorreu  as  ruas  num  taxi,  deixando  pro¬ 
vas  irrecusáveis. 

A  autenticidade  da  historia  foi  ri¬ 
gorosamente  atestada  pelo  Dr.  Carlos  F. 
Sccord,  de  Pamplona,  cidade  de  Guatema¬ 
la  que  afirma  ter  provocado  a  ocorrên¬ 
cia  considerável  emoção  entre  os  habitan¬ 
tes  de  Guatemala. 

Chamou  um  Taxi 

Chamando  um  taxi  estacionado  junto 
ao  cemitério  local,  afirma  o  relato,  a  jo¬ 
vem  foi  conduzida,  como  o  ordenára,  a 
diversas  Igrejas  Católicas  Romanas,  e  de¬ 
pois  de  volta,  ao  portão  do  cemiterio. 

Lá  ela  disse  ao  motorista  que  a  mãe 
dela  pagaria  as  corridas,  e  despregando 
um  broche  de  seu  vestido,  entregou-o  ao 
chofer  como  «garantia»  da  importância 
devida. 

Quando  a  mãe  recebeu  o  broche  e  ou¬ 
viu  a  historia ,  exclamou  :  «Minha  filha  — 
falecida  e  sepultada  há  duas  semanas  !* 

A  Sepultura  foi  Aberta 

Devidamente  informadas  as  autori¬ 
dades  da  estranha  ocorrência,  foi  aberta 
a  sepultura  da  jovem  morta,  em  presença 
do  Juiz. 

Confirmação 

Aberto  o  túmulo,  assim  o  afir¬ 
mam,  constataram  que  o  vestido  com 
que  a  moça  foi  sepultada  estava  rasga¬ 
do  precisamente  no  lugar  em  que  fo¬ 
ra  preso  o  broche. 

Naturalmente,  o  próprio  broche  não 
foi  encontrado  no  vestido,  visto  que  fora 
entregue  ao  motorista  e  depois  passou  ás 
mãos  da  mãe  da  falecida. 


«Chuva  de  Tomates» 

De  «Estudos  ‘Psíquicos» 

O  nosso  confrade  José  Luiz  do  Car¬ 
mo  enviou-nos  o  seguinte  comunicado  : 

«Na  propriedade  do  sr.  Desidério 
Teresa,  hortas  de  Vila  Real  de  Santo  An- 
tonio,  andaram  duas  raparigas  a  apanhar 
tomates,  quando  foram  surpreendidas  por 
uma  chuva  de  tomates  vindas  de  todas  as 
direções,  sem  haver  alguém  que  os  pu¬ 
desse  arremessar. 

«Prevenido  o  proprietário,  este,  ven¬ 
do  coisa  tão  estranha,  chamou  o  seu 
vizinho,  que  se  encontrava  perto  com  ou¬ 
tras  mulheres  a  fazer  a  colheita  e  combi¬ 
naram  trocar  as  mulheres  para  ver  se  o 
fenômeno  se  não  repetia.  Mas  nem  isso 
obstou  a  que  se  desse  o  mesmo.  Na  casa 
deste  sr.  têm-se  notado  outros  fenômenos. 
Assim,  o  telhado  da  sua  casa  têm  sido 
destelhado  várias  vezes  e  ainda  se  encon¬ 
tra  revolto,  coisa  que  sucede  logo  após 
a  reparação. 

«Não  são  espíritas,  mas  já  vão  acre¬ 
ditando  que  isto  só  poderá  suceder  pela 
ação  dos  desencarnados». 

•> 

Falam  os  físicos ... 

De  «Revista  de  Metapsicologia» 

Dizem  de  Londres  que  o  professor 
de  física,  dr.  Glazewski,  declarou,  numa 
conferência  que  há  pouco  realizou,  perante 
uma  assembléia  de  sábios,  entre  outras,  es- 
*  tas  coisas  espantosas :  que  num  futuro  nao 
muito  distante  os  homens  poderiam ,  sem  ne¬ 
cessidade  de  abrir  portas ,  atravessar  as  pa¬ 
redes  de  um  aposento ;  que  seria  simples ,  sem 
necessidade  de  «asas»,  a  levitação  do  ho¬ 
mem ,  no  espaço  ;  que  seria  possível  desinte¬ 
grar  um  homem  na  Europa  e  voltar  a  inte- 
grá-lo  na  América. 

E  o  dr.  Glazewski,  professor  de  fí¬ 
sica,  acabou  por  revelar,  que  as  ondas  men¬ 
tais  emitidas  por  uma  multidão  de  peregri¬ 
nos  a  rezar ,  em  Lourdes,  tinham  penetrado 
numa  caixa  metálica  fechada,  ficando  gra¬ 
vadas  numa  chapa  fotográfica  ! 

.  . .  Claro  que  os  nossos  ajuizados  ma¬ 
terialistas  vão  dizer,  que  este  professor  de 
física  está  maluquinho  de  todo!... 

*!- 
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O  ultimo  «milagre»  de 
Frank  Leah 

T>e  «Estudos  ‘Psíquicos» 

E’  assim  que  Psychic  News  intitula 
um  curioso  artigo  acerca  de  nova  prova 
de  sobrevivência  obtida  pelo  médium  in¬ 
glês  Frank  Leah. 

Na  realidade,  o  que  este  extraordi¬ 
nário  clarividente  tem  conseguido  é  sus¬ 
ceptível  de  causar  espanto  aos  mais  incré¬ 
dulos. 

Trata-se  de  H.  Wharton-Wells,  um 
inglês  que,  nove  meses  antes  de  falecer, 
escreveu  as  seguintes  palavras: 

—  Quando  abandonar  a  terra,  esfor¬ 
çar-me-ei  por  cá  voltar. 

E  o  caso  é  que  cumpriu  a  sua  pro¬ 
messa,  como  se  verificou  através  da  me- 
diunidade  de  Frank  Leah  e  do  médium 
de  voz  direta,  Lesbie  Flint. 

O  indivíduo  em  questão  escreveu 
uma  carta  à  senhora  Vera  Jefries,  de  Au- 
gustus  Road,  Wimbledon  Park,  South¬ 
west,  Londres,  em  casa  de  quem  vivera 
durante  12  anos,  como  pessoa  de  familia. 
Vera  tentou  interessá-lo  no  Espiritismo, 
mas  êle  era  organista  da  igreja  de  Parish 
Putney  e  tinha  idéias  muito  ortodoxas 
acêrca  da  religião. 

Um  dia,  porém,  adoeceu-lhe  o  filho 
repentinamente  e  conduziu-o  ao  hospital, 
onde  foi  operado  na  tarde  do  mesmo 
dia.  Ás  18,45,  0  doente  exclamou : 

—  Ás  23,45,  virão  buscar-me. 

A  enfermeira  não  ligou  importância 
à  frase,  afirmando  que  se  tratava  de  delí¬ 
rio  febril.  O  certo  é  que  êle  desencarnou 
à  hora  marcada.  Êste  incidente  foi  o  pri¬ 
meiro  golpe  vibrado  na  ortodoxia  do  sr. 
Wells. 

Três  meses  depois,  o  pai  inconso¬ 
lável  resolveu  visitar  a  sepultura  do  fi¬ 
lho,  em  Buckinghamshire,  e  Vera  Jefries 
acompanhou-o.  Colocaram  flores  na  cam¬ 
pa  e  saíram  sem  nada  contarem  do  ocor¬ 
rido. 

No  dia  seguinte,  quando  esta  últi¬ 
ma  assistia  a  uma  sessão  na  companhia  do 
sr.  Wells  e  esposa,  o  filho  materializou- 
se  e  aproximou-se  de  seu  pai,  dizendo-lhe: 

-Olá,  meu  pai !  Estive  hontem  con¬ 
sigo  na  minha  sepultura  e  agradeço  á  Ve¬ 
ra  as  flores  que  me  levou. 

Estes  fenômenos,  aliados  a  cuidado¬ 


so  estudo  da  nossa  doutrina  acabaram  por 
convencer  o  organista  ao  Espiritismo,  con¬ 
vicção  que  manteve  até  a  sua  desencar¬ 
nação. 

Ffá  pouco  tempo,  e  sr.a  Vera  Jef- 
fries  sentiu  vontade  de  telefonar  a  Frank 
Leah,  embora  nenhum  conhecimento  exis¬ 
tisse  entre  êles.  Telefonou  e  disse-lhe  que 
esperava  entrar  em  relação  com  algumas 
entidades  do  Além. 

Leah  respondeu-lhe  telefonicamente 
e  deu-lhe  a  descrição  exata  de  Wharton- 
Wells,  acrescentando  que  se  tratava  de 
um  acadêmico  muito  conhecido  e  que  es¬ 
tivera  ligado  à  igreja.  Tudo  isto  era  ver¬ 
dadeiro.  Depois,  descreveu-lhe  o  físico, 
esclarecendo  que  usava  barba  crescida, 
castanho-escura,  o  que  também  era  ver¬ 
dadeiro. 

No  próximo  dia,  quando  a  sr.a  Jef- 
fries  chegou  ao  gabinete  de  trabalho  de 
Frank  Leah,  viu  que  êste  tinha  desenha¬ 
do  o  retrato  do  falecido.  E  o  médium 
disse  que  o  indivíduo  cujo  retrato  descr 
nhara  estava  ansioso  por  lhe  falar  a  ela 
por  vóz  direta. 

Decorrida  uma  semana,  alguém  te¬ 
lefonou  a  esta  senhora,  perguntando-lhe  se 
gostaria  de  uma  sessão  com  Leslie  Flint. 
Ela  aceitou  e  o  Espírito-guia  do  médium 
declarou  estar  alí  um  homem  que  deseja¬ 
va  falar  com  ela. 

Era  Wells  quem  lhe  falava;  e  em¬ 
bora  ela  duvidasse  do  retrato,  êle  afirma¬ 
va  que  era  dêle.  A  sr.a  Jeffries  tinha,  real¬ 
mente,  duvidado.  E’  que  lhe  «parecia  de¬ 
masiadamente  maravilhoso  para  ser  ver¬ 
dadeiro». 

O  comunicante  acrescentou  que  ela 
tinha  nove  fotografias  dêle  na  carteira, 
além  de  «outra  coisa»  dêle.  Era  verdade. 
A  «outra  coisa»  era  um  lápis. 

Final  mente,  disse:  Eu  vou  muitas 
vezes  à  loja».  Ela,  porém,  respondeu  que 
não  compreendia  o  que  êle  queria  dizer. 

—  Compreende,  compreende  —  re¬ 
plicou  êle.  —  Vou  à  loja  e  vejo  o  Jack. 

Jack  é  o  marido  da  sr.a  Jeffries.  e 
trabalha  num  grande  armazém  de'  West- 
End.  * 

Wells  disse  também  que  seu  filho 
estava  com  êle. 

A  sr.a  Jeffries  tem  um  retrato  de 
Wells  de  que  nunca  gostou.  Êle  tinha-lhe 
prometido  uma  fotografia  para  por  na 
campa.  Desenhou-a  Leah  com  o  maior 
rigor.  ,  \ 
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Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  dos  Trabalhos  Realizados  em  2  de 

Junho  de  1951 

Ausência  justificada  —  Justificaram 
sua  ausência  os  Conselheiros  Carlos  Jor¬ 
dão  da  Silva,  Prof.  Leopoldo  Machado 
e  Prof.  Arnaldo  S.  Tiago. 

Raoul  Montandon  —  Foi  comuni¬ 
cado  ao  C.  F.  N.  pelo  consócio  Zêus 
Wantuil  que  em  sua  recente  viagem  pe¬ 
la  Europa  encontrou  na  Suiça  as  edições 
recentes  das  obras  do  Dr.  Raoul  Mon¬ 
tandon,  há  pouco  desencarnado,  que  é 
reputado  na  Europa  como  um  dos  maio¬ 
res  escritores  espíritas  contemporâneos. 

A  Unificação  no  Amazonas  —  O 
Dr.  Carlos  ímabssahy  esclarece  que,  se¬ 
gundo  informes  que  recebeu  do  confra¬ 
de  Orlando  Sobreira,  o  trabalho  de  uni¬ 
ficação  no  Estado  do  Amazonas  se  acha 
concluído,  com  perfeita  harmonia  e  es¬ 
pírito  de  fraternidade  dos  nossos  irmãos 
daquele  Estado. 

A  Unificação  no  Pará  —  O  Dr. 
Lins  e  Vasconcellos  comunica  que,  se¬ 
gundo  minucioso  relato  que  leu  «O  Con¬ 
solador»,  a  obra  de  Unificação  no  Pará 
está  perfeitamente  concluída  e  reina  a 
máxima  cordialidade  e  o  mais  fraterno 
espírito  entre  os  nossos  confrades  daque¬ 
le  Estado,  e  propõe  que  o  C.  F.  N.  ofi¬ 
cie  à  União  Espírita  Paraense,  manifes¬ 
tando  a  esperança  de  que  em  breve  se  a- 
che  aquele  Estado  representado  no  C.F.N. 

Reunião  em  São  Paulo  —  O  Dr. 
Lins  e  Vasconcellos  retifica  que  as  duas 
reuniões  em  S.  Paulo  realizaram-se  em 
31  de  Março  e  28  de  Abril  e  não  como 
consta  na  ata. 

Estatística  —  E’  lido  substancioso 
ofício  do  Sr.  José  Antônio  Emígdio,  pre¬ 
sidente  do  «Núcleo  Cientifico  Cristão», 
de  Itajubá,  Minas  Gerais,  informando 
sôbre  o  movimento  naquela  grande  cida¬ 
de  do  Sul  de  Minas  Gerais,  e  solicitan¬ 
do  da  F.  E.  B.  formulários  estatísticos. 

Comunicados  à  Imprensa—  E’  apro¬ 
vada  uma  proposta  do  Dr.  Lins  e  Vas¬ 
concellos,  no  sentido  de  serem  remetidas 
a  todos  os  orgãos  de  publicidade  espí¬ 
rita  do  pais  as  mesmas  súmulas  de  atas 
que  vêm  sendo  publicadas  sómente  em 


três  orgãos  do  Distrito  Federal,  porque 
outros  jornais  podem  querer  publicá-las 
ou  arquivá-las  em  suas  redações. 

Definições  do  Espiritismo  — *  O  Dr. 
Carlos  Imbassahy  apresenta  ao  C.  F.  N., 
num  preâmbulo  que  redigiu  para  as  «/ns- 
truções  para  Estudo  e  Pratica  do  Es- 
piritismo»  que  estão  sendo  elaboradas, 
as  definições  da  Doutrina,  em  seu  trí¬ 
plice  aspecto ;  Cientifico,  Filosófico  e  Re¬ 
ligioso.  Se  algum  desses  aspectos  for 
descurado,  o  Espiritismo  ficará  deforma¬ 
do.  O  trabalho  será  copiado  e  distri¬ 
buído  para  estudo,  aprovação  e  inclusão 
nas  «instruções». 

Colaborações  para  as  « Instruções »— 
O  Cel.  Severino  Cunha  entrega  ao  C. 
F.  Sul,  como  colaboração  para  as  «Ins¬ 
truções»  que  estão  sendo  elaboradas. 

Renuncia  —  Pelo  Conselheiro  Dr. 
Carlos  Imbassahy,  o  representante  da 
Bahia,  Prof.  Leopoldo  Machado,  comu¬ 
nica  sua  renúncia  ao  cargo  por  motivo 
de  enfermidade  que  o  impede  de  tomar 
parte  nos  trabalhos  do  C.  F.  N.'  O  Pre¬ 
sidente  manifesta  a  esperança  de  que 
tal  impedimento  seja  passageiro  e  que  o 
C.  F.  N.  e  o  movimento  não  fiquem  pri¬ 
vados  por  muito  tempo  dos  inestimáveis 
serviços  que  esse  grande  pregador  da 
Doutrina  e  valoroso  organizador  sempre 
e  cada  vez  mais  vem  prestando  á  causa. 
Todos  os  Conselheiros  presentes  se  ex¬ 
pressam  consternados  com  a  notícia  e  se 
declaram  solidários  com  os  sentimentos 
enunciados  pelo  Presidente. 

Guerra  Junqueiro,  Poeta~Filósofo  — 
Os  Conselheiros  presentes  recebem  com 
muito  agrado  exemplares  do  excelente 
trabalho  do  representante  de  Santa  Ca¬ 
tarina,  Prof.  Arnaldo  S.  Tiago,  publica¬ 
do  em  Lisboa,  como  separata  da  revista 
«Estudos  Psíquicos»,  trabalho  encaminha¬ 
do  com  atencioso  ofício  ao  C.  F.  N. 
pelo  ilutre  Autor.  O  Conselhiro  Dr.  Mi¬ 
randa  Ludolf  fica  encarregado  do  fazer 
uma  visita  ao  Prof.  Arnaldo  S.  Tiago 
que  se  acha  enfermo. 

Mensagem  aos  espíritas  franceses  — 
Em  seu  ofício  já  referido  acima,  o  repre¬ 
sentante  de  Santa  Catarina  manifesta  o 
desejo  de  conhecer  os  termos  da  men¬ 
sagem  que  por  sua  proposta  o  C.  F.  N, 
remeteu  aos  nossos  confrades  da  Fran- 
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ça.  Com  a  palavra  o  Dr.  Miguel  Tim- 
poni,  declara  que  o  lindo  trabalho  redi¬ 
gido  pelo  Dr.  Carlos  Imbassahy,  como 
execução  daquela  proposta  do  Prof.  Ar¬ 
naldo  S.  Tiago,  causou  ótima  impressão. 
Como  o  Autor  da  proposta  não  tomou 
parte  nas  sessões  que  trataram  do  as¬ 
sunto,  posteriormente  à  sua  proposta,  a 
Secretaria  do  C.  F.  N.  deve  dar  ciência 
em  oficio  ao  Conselheiro  Arnaldo  S. 
Tiago,  o  que  será  fácih  porque  tudo  se 
acha  pormenorizadamente  registado  em 
atas. 


Pietro  Ubaldi  vem  ao  Brasil 

Espiritualistas,  cientistas  e  intelec¬ 
tuais  brasileiros  estão  promovendo  a  vin¬ 
da  ao  Brasil  do  ilustre  cientista  e  filó¬ 
sofo  italiano,  Prof.  Pietro  Ubaldi,  para 
o  fim  de  aqui  realizar  conferências  cien¬ 
tífico-filosóficas  e  debates  sôbre  os  prin¬ 
cípios  exara¬ 
dos  em  a  «A 
Grande  Sín- 
íese». 

O  reno- 
mado  escri¬ 
tor  italiano, 
autor  de  do¬ 
ze  monumen¬ 
tais  obras  de 
ciência  e  fi¬ 
losofia,  con¬ 
siderado  por 
muitos  como 
o  mais  ex¬ 
traordinário 
pensador  es¬ 
piritualista 

da  atualidade,  segundo  a  opinião  do  Prof. 
Enrico  Fermi,  cientista  e  grande  pesqui¬ 
sador  da  energia  atômica,  universalmente 
famoso,  marcou  a  sua  chegada  ao  Bra¬ 
sil  em  Julho  deste  ano,  devendo  realizar 
conferências  nas  principais  capitais  e  ci¬ 
dades  do  país. 


12.a  Semana  Espírita  de  Macaé 

A  União  Espírita  Macaense  reali¬ 
zará  de  15  a  22  do  mês  em  curso,  a  Dé¬ 
cima  segunda  Semana  Espírita  de  Ma¬ 
caé,  com  um  programa  de  palestras  e 


conferências  evangélicas  à  luz  da  Reve¬ 
lação  Espírita. 


4.a  Semana  Cristã  Espírita 
de  Taubaté 

Sob  o  patrocínio  da  Família  Espí¬ 
rita  de  Taubaté,  através  do  Centro  Es¬ 
pírita  «União  e  Caridade»,  realizar-se-há 
de  15  a  22  do  corrente,  nessa  cidade,  a 
4.a  Semana  Espírita,  com  um  amplo  pro¬ 
grama  em  que  serão  homenageadas  di¬ 
versas  cidades  e  entidades  espíritas. 


A  serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

Juiz  de  Fóra,  Minas;  Visitei  o  Ins¬ 
tituto  Jesus  em  companhia  do  seu  fun¬ 
dador  Ali  Halfeld.  O  prédio,  que  é  as¬ 
sobradado,  ocupa  uma  área  de  2.300  me¬ 
tros  quadrados  e  vai  além  de  três  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros.  O  Instituto,  que  é  pa¬ 
ra  crianças,  possúe  um  terreno  de  4  al¬ 
queires.  O  confrade  Ali  Halfeld  cons¬ 
truiu  outra  obra  importante  —  a  Funda¬ 
ção  João  de  Freitas,  que  está  abrigando 
98  velhinhos  desamparados.  Esta  obra 
êle  entregou  a  outros  companheiros  para 
poder  dedicar-se  ao  Instituto  Jesus. 

O  confrade  Ali  Halfeld  trabalha  sem 
fazer  alarde,  e  é  mesmo  contra  a  sua 
vontade  que  faço  esta  nota,  mas  se  o 
faço  é  por  um  dever  de  consciência,  e 
também  para  que  outros  sigam  o  seu  e- 
xemplo  para  grandeza  da  Doutrina. 

—  O  Centro- Esp.  «União  e  Cari¬ 
dade»  possúe  um  belo  e  amplo  prédio 
que  abriga  dezenas  de  pobrezinhos,  bem 
como  um  Albergue  Noturno,  ambos  di¬ 
rigidos  por  pessoas  abnegadas. 

—  O  Centro  Espírita  «Ivon  Costa», 
funciona  em  amplo  prédio  próprio  e  pos¬ 
súe  uma  indústria  para  custear  as  des¬ 
pesas,  estando  a  cargo  de  confrades  ab¬ 
negados.  ..  ...... 

—  Disse-me  um  confrade  que  Juiz 
de  Fóra  conta  com  9,  instituições  de  ca¬ 
ridade  e  62  Centros  e  Grupos  Familia¬ 
res.  A  marcha  da  ‘  Doutrina  em  Juiz  de 
Fóra  está  fazendo  a  pedra  rolar  da 
montanha . 


Assinar  esta  Revista  é  concorrer  para  a  difusão  da  Doutrina. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
,  Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Nosso  Livro 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Voltei 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 

Há  Dois  Mil  Anos 

\ 

Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  A 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11— MATÃO  — E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso 
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Reòação  e  Ròministraçãa 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 
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